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A5-;iJn descreveu o "Jornal do Commcrcio ", do Rio, na 
sua edição de 3 do corrente, o almoço que a Alliança Liberal offe
receu. na metropole da Republica, aos candidalos da Alliança: 

Foi uma festa altamente fraternal 
e de grande significação cívica o al
moço offerccido hontem, no salão 
nobre da Confeitaria Paschoal, ao;; 
drs. Getulio Vargas e João Pessô:1, 
candidatos da Alliança Liberal ao,; 
cargos de presidente e vice-presiden
te da Republica no per íodo Gcguiute 
ao actual. 

Marcado para ás 12 ' , horas, os 
convivas começaram a a ffluir quinze 
minutos antes . O salão estava cheio 
á hora designada e, no pavimento 
terreo, na confeitaria, comprimia -se 
a multidão, no empenho de saudar 
os presidentes do Ri0 Grande do Sul 
e da Parahyba e os chefes da presen
te campanha politica . No momen to 
em que chegou o sr. senador Epita
cio Pessôa, que foi quem presidiu o 
almoço, o povo. que enchia a confei
taria e tinha tornado intransitavel a 
rua do Ouvidor, naquelle ponto, fez a 
s. exc. uma espontanea e enthusias
tíca manifestação . Esses applausos 
se repetiram e multiplicaram á che
gada dos srs . presidentes G('\.ulio 
Vargas e João Pessôa, acompanhados 
dos srs . João Neves da Fontoura, 
José Bonifacio, Lindolpho Collor e 
Francisco Campos . No salão de ban
quetes, qunndo os íllustres candidato, 
appareceram, houve uma reboada d i! 
applausos ardentes e demorados . 

Tomaram parte nes.sa homenagem 

os srR. Bueno Brandão, Henrique Di
niz, Vespucio cte Abreu, Soares dos 
Santos, Flôres aa Cunha. Pires Re
bcllo, Antonio Massa , Mendes Tava
res, Pedro Celestino, Antonio Moniz. 
Hugo Napoleão, Carlos Pcssôa, Tava
res Cavalcanti, Daniel Carneiro, 
Freitas Melro, Geraldo Vianna, Can
d1do Pessôa , Adolpho Bergamini, 
Sa llrs Filho, Daniel ele Carvalho, 
Cornclio i ªZ de Mdlo, José Bonifa
cio, João Pemdo, Francisco Peixoto, 
Francisco Va!ladarcs, Ribeiro Jun
queira, Baeta Neves, Augusto Gloria., 
Eugenio cic Mcllo, Raul Sá, Caio 
Monteiro de Bi>.,-ros, ,João Guim·t
rães, Manuel Reis, J. Pinhriro Cha
~as. ,João Daudt de Oliveira, Raul de 
Fa1; ~,, Augusto ctc Lima. Theodomiro 
Santiago, J osé Braz, Valdemir M a-
galhães, F idelis Reis , Mello Franco, 
Alaor Prata, Elpidio Cannabrava, 
Nelson de Senna, Hon0rato Alves, 
Francisco Morato, Moracs Barros, 
Vida! Ramos. Lindolpho Collor, Ba
pt1sta Luzardo, Carlos Pcnnafiel. 
Ariosto Pinto. Alvaro Baptista, Plí
nio Casado, Ser r,-io d(' Oliveira, Neves 
ela Fontoura . /\. ugusto Pestana, Do
mingos Mascarenhas, Barbosa Gon
çalves, Affonso Pcnna ,Junior, Mat"io 
Brant, Evaristo de Moraes, Bruno 
Lôbo Filho, Francisco Bruno Lôbo, 
Barttlet James, Alfrêdo Backer, Ca
rlno c:·amcr, Joiio Daudt Pifüo, M1-
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=
1 os mercados estrangeiros m 

A situação de anormalidade que de algum tempo a 
esta parte atravessa a industi-ia de tecidos em nosso paiz, 
forçou a Parahyba a conquistar no anno findo outros mer
cados consumidores do "ouro branco". 

E o resultado dessa iniciativa dos nossos exportado
res foi das mais surprehendentes, reflectindo poderosa
mente na vida economica do Estado. 

i i Pelo porto da capital, mandámos, de janeiro a de- fü n zembro para a Europa, 85. 90:l fardos de algodão com o 1J1 
n peso de 14. 325. 991 kilos, no Yalor official de . . . . . . . . . . . !::! n 37 . 170 :667$454, ao passo que para o Rio, São Paulo e ou- jiij 
::; tros portos nacionaes, despachámos apenas 27 . 863 fardos :i: 

t} com 4 . 418.545 kilos, no valor de 13 . 313:515,"162. !\\ 
!:j Reunidos os algariSillOS acima, temos o total se- rn i l guinte: 113 . 776 fardos, com 18 . 744 . 53G kilos, no valor of- n 
ii ficial de 50 .848:182 616 . H 
iJ Devemos salientar que a exportação de janeiro a ou- H 
!. !. lubro foi de 4.149.118 e 5.513.330 kilos para o sul e ex- l, l. 

terior, respectivamente. Ma:,, nos mezes de novembro e iJ :: 
d dezembro, ao mesmo tempo que remettiamos 8. 812. 661 ki- :: n los para a Europa, destinavamos apenas 269.427 kilos para l l 
[i os mercados internos de consumo. l l 
H Vê-se, por conseguinte, que a contribuição da Par::i - l l 
L! !! 
:·: hyba para a balança commcrcial do Brasil , representa cerca : : 
i:i de quarenta mil contos ouro canalizados para o paiz. l l 
n Isso, numa época em que o café, o assucar, a bor- ) ) 
n racha, o cacáo e outros productos se clesvalorizam, amea- ! l 

l:'j·': çando a propria estabilidade financeira da nação, é de uma i:1.:. 

. eloquencia esmagadora . 
ii ii 
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gucl Bapt.ista. Adolpho Vlanna, Al
machio Dmiz, Carlos Eiras, FelipfN 
Daudt de Oliveira, Caio Lima Caval
c anti, Alfrêdo Muniz Peixoto. Luiz 
Franco, Eustachio Alves, Arthur Ber
na,·des Filho, Vicente Peixoto de 
Mcllo, Francisco Lustosa Cabral, Ag. 
grippino Nazareth, Thompson Flôres 
Manuel de Almeida, Paulo Jaguari
be, Francisco Masi:arenhas. Moraes 
Barbosa, Arthm Victor, Virgilio Mel
lo Franco, Torquato Moreira, Adol
pho Gigliotti, Edmundo A . de Meno 
Fernandes, Luiz Cavalcanti, Carlos 
Vinhacs, Campos de Medeiros, Olivio 
Pedrosa, Manuel Alves Barros Ju
nior, Lafayctte Stucker de Andrade 
Cunha Vasc.oncellos, marechal Sc
tembrino de Carvalho, Domingos Ro
cha, Carlos Mascarenhas, Hugo Ra
mos e Vicente Moraes . 

A' direita do sr. Epitacio Pessôa 
sentou-se o sr . Gctulio Vargas e á 
esquerda o sr. João Pessôa. 

Depois, para a direita do candida
to á presidencia da Republica, os srs. 
Affonso Penna Junior, João Neves, 
Vespucio de Abreu e Soares dos San
tos. Para a esquerdo. do sr . Joãei 
Pessôa, os sr. Francisco Campos, 
José Bonifaclo e Tavares Cavalcanti. 
Assim estava constituída a mesa 
principal do almoço. Della sahiam 
quatro perna;,, e, separada pelo ocu
lo que fura ao centro a sala da con
feitaria, ainda havia duas outras me
sas menores posta alli para sastifa
zer as exigenc1as •(os pedidos de in
scripção, que r"'' ""' cm numero mUi
to superior á capacidade da sala e> 

ás possibilidades de admii;sões. Sen
taram-se mais de trezentas pessoas. 

A SAUDAÇAO DO SR. FRANCISCO 
CAMPOS 

A' sobremesa, levanLou-se o sr. 
Francisco Campos, que falou, inter
rompido por constantes e calorosos 
applausos . Seu discurs'J foi o seguin
te : 

" Sr presidente Getulio Va rgas -
Sr . presidente João Pess6a - Aqui 
se acham reunidos, em torno das 
duas expressivas personalidades, pe
las quaes se decidiram as preferen
cias livres do Brasil, os elementos 
a cuja combatividade, dentro e fôn 
do Parlamento, devo em grande par
te á Alliança Liberal a definição do 
seu sentido poli tico e o traçado de 
suas directivas moraes e das largas e 
illuminadas avenidas pelas quaes se 
processou o seu contacto com as po
pulações brasileiras, da substancia de 
cujas aspirações se formou e orga
nizou a sua idewogia política. 

Quizeram, assim, render-vos a ho
menagem do seu respeito e da su? 
admiração e renóvar-vos, ao mesmo 
tempo o protesto da sua solidarieda -
de assim como o indeclinavel propo
sito de proseguir nos ::;ectores pelos 
quaes se acha distribtlida a opinião 
do paiz a grande obra de catechese 
e de reivindicação política cujo epi
sodio culminante tivemos a ventura 
de testemunhar no dia em que vos 
recebeu a cidade do Rio de Janeiro, 
em cujas demonstrações de jubilo, de 
enthus1asmo, de altivez de decisão e 
de bravura c1vicas pudemos sentir, 
como que ampliada por um instru
mento de rara e aguda sensibilidad!:! 
ás ondas da deliberação e da vonta,le 
nacional, popularizadas, desde o ini
cio da campanha, pela acção magne
tica que sempre exerceram sobre o 
espinto publico as causas da sua 
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I Um irmão do prefeito Prado Junior 
I Preso, em S. Paulo, por ter dado 
I um viva ao sr. Getulio Vargas 
! - .Ot8MMG-

i-Para arrancai-o do xadrez foi ne-. . . 
i cessaria a intervenção do sr. I Washington Luís i 
i 
' 1 
' ~ t 

O "Diario de São Paulo" publicou a 2 deste a seguin
te nota: 

"Ante-h ontem, depois de incidentes 
J uízo Eleitoral, o d r. Caio Prado Junior, que 

occorridos no 
fisca 1 izara o 

aljstarnento, por parte do Partido Democratico, passeava na 
Avenida Paulista, em companhia de sua senhora e de duas 
cunhadas, comm entando o acontecimento do dia. Ao cruzar 
com o sr. J ulio Prestes, q ue também fazia o corso, ergueu 1 ~ um viva ao sr. Getulio Vargas. 

1 
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Hontem, seriam 4 horas, retirava-se o dr. Caio Prado 
do Autornovel Club, onde assistira ao "reveillon" em com
panhia de sua senhora e do dr. Luiz Amaral, quando o seu 
carro foi cercado por uma dezena de soldados da Força Pu-
blíca, sob o commando de um sargento que o int.imou a com· 
parecer á Policia Central. Estranharam o intimado e seus 
companheiros a violencia. Logo, interveiu uma auctoridade, 
que tornou effectiva a ordem, e os soldados, penetrando no 
automovel, os obrigou a partir para o Largo do Palacio. 

Ahi os srs. Caio Prado Junior e Luiz Amaral não fo-
ram ouvidos por nenhuma auctoridade. Marcharam directa
mente para o xadrez, onde permaneceram até ás 14 horas, 
quando foram ~oitos. 

A razão official dessa violencia, segundo allegou a 
policia, foi o facto de não ter o dr. Caio Prado Junior pago 
uma multa imposta pela Delegacia de Vehiculos. Uma des-
culpa que seria pueril, se não fosse a confissão de uma arbi
trariedade. 

Ao que nos informam, os srs. Caio Prado Junior e 
Luiz Amaral foram soltos graças á intervenção do sr. Was
hington Luis, attendendo a pedidos a s. exc. levados pelo sr. 
Antonio Prado Junior. 1 I O "Diario de São Paulo", que protestou contra os te . 

! 
1 

I
'"" legrammas hostis passados por varíos lavradores ao presi

dente do Estado, não póde applaudir o acto do sr. Caio Pra· 
~ do Junior. Antes o condemna, em nome do respeito que de- ,.,.. 
I vemos ás nossas a uctoridades que é um factor da necessa· i , Í ria disciplina politica social. Mas reconheçamos que a repre- ==---~

J; salia foi ainda mais lamentavel do que o lamentabilíssimo ~ I acto de desrespeito''. a 
19 ~~+IIIUll+ll!l\ll>+tllílll+•lll!lli+!lilll>MIIIU+lliílb+lflli+tlJJ~~lui,t11CIH+!1iJ11*11:JJ/l+l!ll*IJllit+.lffl~ il~ ta I fil 111111$• 

emancipação e da sua liberdade, no 
mesmo sentido e na mesma direcção 
pelos quaes se orienta o eixo das nos 
sas instituições republicanas, eixo 
episodicamente desviado do seu 1·umo 
e que nos propuzemos restabelecer 
na sua linha perpendicular com o 
concurso das parcellas vivas e livrcci 
da opinião brasileira, aquellas que 
ainda conservam do seu metal a re· 
sistencia, a dureza e sonoridade, as 
partes nobres, fmalmente, pelas 
quaes ainda é possível communicar 
o pensamento e emittir a voz articu
lada . 

Se em uma democracia como a 
nossa fosse, como devera ser. o voto 
uma voz, isto é, um som articulado 
e intellegivel. uma deliberação do es
pirito. um acto da intelllgencia e um 
pronunciamento da vontade, certo, a 
esta hora, já teria o Brasil constitui-

( Continúa na 3.• pa.;;ina} 

• • • Constando que o sr. Benediek 
Nogueira da Silva, professor e dire , 
ctor do grupo escolar da villa de Um
buzeiro, se achava prestando serviços 
na Administração dos Correios dest • 
capital, o sr . dr . secretario do Inte
rior, Justiça e Instrucção Publica of
ficiou ao sr. Administrador daquella 
Repartição solicitando informações 
sobre si o referido professor exercir 
alli algum cargo e qual a natureza 
do mesD\o . Em resposta áquella ª" 
ctoridade, o sr. Administrador dec' 
rou que o sr. Benedicto Nogueir ~ 
exerce naquelle departamento o car
go de servente interino de 2•. cla~
se, para o qual fôra nomeado em da 
ta de 19 de dezembro e cujo exercí
cio assumira no dia immediato . 

Não sendo permittida accumula,iir 
de cargos remunerados, o sr. dr . ~ 
cretario do Interior officiou á Sec1 
taria da Fazenda no sentido de que 
seja suspenso o pagamento dos ven
cimentos do mesmo funccionarlo, a 
contar da data em que assumiu o 
exercício de suas novas funcções . 

Nas multidões escravisadas do norte do palz, roubadas e Insule 
tadas pelos syndlcatos immoraes que a exploram, á guisa de go!!I 
Vflrno, destaca!!!scz, num oasls rldente de altivez, de graça, de força ~ 
de patriotismo : a Parahyba indomita - J. E. de Macêdo Soares. 



A 

====-=-'""'--========:o=!=O!!l!:m ...... .._!!===n===-================-======-!;r-""""====----==------------------·---=---=·~----------------------------------------
1,JoRNAÊS DE HONTEM 

F'AZEM ANNOS HOJE: 

A mc:nina Yvonne, filha do sr. An
tonio Silva, empregado da Compu
ulli:;i ComniP1 cio e l 11dustrla Kron
t'l,1• 

Ili'. ( landlo Pol'to. - Occorre hoje 
o naiallcio do dr. Claudio Porto, func
elonurlo ele categona da Alfandega 
I lt•s te Esta elo 

A mcnínu Iruc:y, filha do sr. Cicero 
Ca vaJcunte, incluf.Lríal residente nesin 
C'apital. 

O menino Antonio, filho do photo
grupho João Baptista de Mello, resi
tlrnte nesta cidade. 

Faz annos hoje o pequeno Antonio, 
11lho elo sr. José Jacques Lima, func
donario cio Conselho Municipal cles-
1 :.t rapiL:"11 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A senhorita Hilda Rodrigues, filha 
elo sr. Joaquim Rodrigues Pereira, 
proprietario nesta capital. 

A sra. d. Anna Falcão, proprietaria 

nesta cidadf', P viuva elo sr Angnsto 
P:1lcáo 

NASCIMENTOS: 

Occorreu, ha dias, nesta capital, o 
nascimento do menino Getullo, filho 
do sr. José Soares da Silva. commer
ciante nesta cidade, e de sna esposa 
d Severina Lucia Soares. 

ESPONSAES: 

Estão noivos, nesta capital, a senho
rita Ph!lomena Velloso, cunhada do 
professor Pedro Jorge de Carvalho, e 
o sr. Luiz Correia de Araujo, funccio
nario da Companhia de Navegação 
Costeira, nesta praça. 

VIAJANTES; 

Para Umbuzeiro, segue amanhã, pela 
manhã, de automovel, o preparato
r!ano Ignacio Evaristo Filho, filho do 
deputado Ignacio Evaristo, presidente 
da Assembléa Legislativa do Estado. 

Com destino a Campina Grande, 
segue amanhã, de automovel, o nosso 
conterraneo Claudino Ramos Filho. 
que acaba de concluir o curso de pre
paratorios do Lyceu Parahybano. 

PARTE CIFFICIAL 
Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Secretaria do Interior, Justiça e lD!i· 

trncção Publica 

Drcreto: 

O 1". vice-presidente do Estado, em 
exercício, resolve exonerar, a pedido. 
Luiz Dalla do cargo de 1 º. supplente 
do juiz muhicipal do termo de Cam
pma Granel e. 

Officio : 

Sr. superintendente districtal da 
estrada de ferro "Great Western": 

Requisito-vos, por conta do Estado, 
uma prancha de 8 toneladas e 1 car-
1·0 fechado de 10, para conduzir ma
terial da estação de Alagôa Grande 
n desta capital. 

Despaehos do Secretario do Inte
ierior, Justiça e Instrucção Publica, 
dos dias 9 e 10 de janeiro de 1930. 

Petição de d. Anna Cavalcanti de 
Albuquerque, professora effectiva da 
cadeira do sexo feminino da cidade 
de s. João do Cariry, pedindo que'! 
lhe sejam entregues os documentos 
com os quaes se habilitou para a re
ferida cadeira. - Sim, mediante re
cibo. 

Petição de d. Anna Ambrosina da 
Cruz, professora adjuncta <:Ia cadei
ra do sexo feminino da cidade de 
Guarabira. dizendo ter se extraviadü 
o seu titulo. pede que lhe seja certi
ficada a data de sua nomeação e a 

A mensagem de 
saudação ao 

senador Epita
cio Pessôa pelo 

seu regresso 
da Europa 

Publicamos ainda os nomes dos 
1:1gnatarios da moção de soHdariedade 
que ao eminente senador ~p1tac10. Pes
i-:ôa dirigiram os seus amigos residen
tes nesta capital: 

Carlos Meira, Diogo Velho Caval
canti de Albuquerque, Oscar Guilher
me Nett-9, Edilton de Menezes Sam
paio, Olavo Novaes, Enedino Alves 
Cardoso, João Pedro do Nascimento, 
João Marinho dos Santos, José Ri
beiro Amorim, Luiz Alves de Araujo, 
José Francisco Gomes, Florentino Vi
eira da Silva, Alfredo Pedro Cordei
ro, Joaquim Desiderio Bezerra, Ped:-o 
Felix de Oliveira, Israel Tito de Fí
gueirêdo, Marcolino Pessôa, Euclydes 
Alves de Araujo, Antonio Ignac!o da 
Silva. Manuel Henriques de Vascon
cellos, Eduardo Lima, Lauro da Costa 
Eugenia, Antonio Cavalcanti, Manuel 
Januario dos Santos, José Alustau, 
Catharino João Vianna, Antonio de 
Almeida Araujo, Prospero de Almeida 
Nobre. Roberto de Oliveira, Pedro Go
mes Pessôa, Severino Ignacio Nasci
mento, Francisco José Vianna, Gus
tavo Fellx Martins, Manuel Simeão 
Filho, José Marques de Andrade, 
Othilio Agapito Tavares e Silva, João 
Simeão de Oliveira, João Balduino da 
Sllva, Francisco Pereira da Silva, Lu
cas Jeremias de Lima, João Gomes 
Cardoso, Calixto Feliciano de Lins, 
A. de Hollanda Chacon, João Cesar 

· de Mello, Severino Antonio Ramos, 
Agnaldo Coutinho de Carvalho, João 
P. Alcantara, Manuel Felicio da Sil
va, João Pereira da Silva, Antonio 
:f'ranclsco de Assis, Severino Pereira 
da Silva, Bellarmino Vicente Fer
reira, Antonio de Paiva Biltas, Carlos 
dos Santos Souza, Joaquim Pereira da 
Silva, Alblno Cabral de Vasconcellos, 
José Bezerra de Agulnr, V!rg!Jlo Dan-

em que assumiu o exercício do refe
rido cargo. Certifique-se o que 
constar. 

Secretaria da Fazenda: 

EXPEDIENTE DA RECEBEDO
R.IA DE RENDAS DO DIA 11: 

Petições: 
De Samuel Souto Maior, á Directo

ria, requerendo renovação de seu ter· 
mo de fiança de despachante da Re
cebedoria. - A' Secretaria para la
vrar o respectivo termo. 

De Durvaldo Ramos Varandas, re
querendo renovação ele seu termo de 
fiança de despachante da Receb.edo
ria. - Egual despacho. 

Seerftarla da Segurança e Assistencia 
Publica 

O dr. Adhemar Vida!, secretarie; 
da Segurança, assignou as seguintC's 
portarias: 

Nomeando Claudiano Farçal de 
Vasconcellos 2º. supplente de sub
delegado de Alhandra; 

nomeando Antonio Sebastião de 
Andrade 3". supplente de sub-dele
gado de Alhandra; 

exonerando Alfrêdo Pereira da Sil
va do cargo de 3". supplente de sub· 
delegado de Alhandra. 

Petição de Alípio de Lima Siquei
ra. - Affecte-se ao delegado da cn
pital. 

Petição de José Firmino da Silva. 
- Ao dr. delegado geral. 

deira de Luna, Severino Pereira, Emi
liano Gomes de Oliveira, Manuel 
Emygdio da Costa, Diomedes de Oli
veira Petisco, Antonio Paulino de 
Maia, João Rodrigues dos Santos, Ave
lino de Arrochellas Galvão, João Ta
vares Jordão, Joaquim Alves da Rocha, 
Eugeniano Lyra de Carvalho, Adaucto 
Torres de Mello, José Alcino de Al
meida, Anizio de Albuquerque Mon
tenegro, Josué Barbosa Pessôa, Anto
nio Valentim de Mendonça, Antonio 
Trigueiro dos Santos, José Freire de 
Mendonça, João Luiz de Mello, João 
Ferreira da Silva, José Gomes da Sil
veira, José Ferreira da Silva, Apollo
nio Gonçalves de Andrade, Octacilio 
Emygdio de Araujo, Antonio Pereira 
de Lima, Francisco de Azevedo Ferrei
ra, Manuel Vicente de Lima, Odon da 
Cru:< Pequeno, Manuel Mendes da 
Cruz, Severino Soares de Freitas, An
tonio Alves dos Santos, Manuel Luiz 
da Costa, George da Rocha Pimentel, 
Manuel José de Albuquerque, V. de 
Albuquerque Mello, José Feliciano 
de Albuquerque Mello, Manuel Fer
nandes de Assis, Antonio Polary, ,Toão 
da Silva do Nascimento, Gaspari~o 
José de Lima, Francisco Laurinda da 
Silva, Manuel Ildefonso dos Santos, 
José Ponce Leon, Antonio Queiroz, 
Irenio de Azevedo Mala, Feliciano 
Lyra, Antonio Livio de Oliveira, José 
da Gula Teixeira, Manuel Macha
do, Manuel Martins de Oliveira, Ma
nuel José da Silva, Horacio José da 
Silva, Oswaldo de Oliveira, Luiz Ni
colau de França, João Farias Leite, 
José Luiz ela Silva, José Augusto de 
Andrade, Cassiano Bernardo Cor
deiro, Hermogenes Roberto de Assis 

(Continúa) 

DESPORTOS 
A tarde desportiva de hoje no "sta

dium" do Cabo Branco 
No campo do "S. C. Cabo Bran

co", em Trincheiras, realiza-se, hoje. 
iís 3 horas da tarde, um jogo amistoso 
de foot-ball, entre os fortes quadros 
do "Palmeiras s. c. " e do "Vldal 
de Negreiros F. e.", ambos desta 
capital. 

Os ingressos serão vendidos a pre
ços populares. 

Demoutr1çio da receita , despesa do Est1d1 
• 

Saldo do riia 10 . . . . . . . . 
RPeolhimPnlos feitos nü The· 

souro 110 cl i:1 l 1 : 
PPla Recehedon'a de Rendas ... 
Pelas Mesas de RPndas e outr::is 

rep::irlições ....... . 

Despesa effeelnnda no di:1 11. 

Saldo p:u·n o d i:1 13 
No Thesouro . . . . 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Par:1· 

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para

hybn, para constiluição do e:1-
pi tal do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Frnncez-llnlinno, em 

Recife ......... . 
No British Bnnk Sonlh o[ Ame

ricn, em Recife . . . . . . . . . . 
No Banco Central ......... . 
Noutros pequenos bancos . . . . 

ASSOCIAÇOES 
União Graphicn. Benefirente Parahy
bana: - Hoje, ás 12 1 , horas, em sua 
séde á rua Borges ela Fonsêca. 126, 
reune essa sociedade, sob a presiden
cia do sr. Porphirio Ribeiro, a fim de 
tratar de varias assumptos ele impor
tanc!a, entre os quaes a prestação de 
contas da directoria que terminou o 
mandato. 

Ficam, desse modo. avisados, todo;; 
os associados ela "Graph!ca ", pn rn o 
fim ali udiclo. 

Grande Loja da Pal'ahyba: - A 
"Grande Loja da Parchyba" acaba 
de ser reconhecida pelo Grande Ori
ente Espanhol, com séde em Sevilha, 
tendo sido nomeado represéntante 
neste Estado, o sr. Benigno Garcia 
Aldir, residente nesta capital. 

O Grande Oriente Espanhol é uma 
potencia symbolica e reconhecid:1 
pelo Supremo Conselho que tern séde 
em Madrid, fazendo parte da Confe
deração dos Supremos Conselhcs 
Universaes. 

Loja "Branca Dias": - Realizará 
amanhã uma sessão lithurgica de 
m1c1ação, para recepção de vario~ 
candidatos, a progressista Loja Ma
çonica " Branca Dias" . 

Será a primeira sessão realizada 
pelo 1 º. tenen Nestor Antonio dr 
Oliveira, como 1. neravel de officio da 
Loja. 

Estão convidados todos os maçons 
regulares para a solennidade. 

Informes commerclaes 
P A U T A dos principaes generos 

de producção e manufactura do Es
da semana de 6 a 12 de janeiro de 
tado sujeitos a direitos de exportação, 
da semana de 13 19 de janeiro de 
1930: 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou cachaça, litro $200; alcool, litro 
$250; algodão em pluJ;Ila, kilo 2$533; 
algodão em caroço, kilo $844; algo
dão em rebeneficiado, kilo 1$600; al
godão - resíduos de piolho ou !in
ter, kilo S800; arroz descascado, kilo 
$800; assucar refinado de l. \ kilo 
$470; assucar refinado de 2. •, kilo 
$370; assucar de usina, kilo $400; as
sucar triturado, kilo 290; assucar 
crystal, kilo $270; assucar branco, ki
lo 5350; assucar demerara, kilo $260; 
assucar someno, kilo $260; assucar 
masca vinho, kilo S260; assucar mas
cavado, kilo $200; assucar bruto sec
co, kllo S200; assucar bruto melado, 
kilo $180 ; borracha de mangabei
ra, kilo 1$500 ; borracha de ma
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio
naes, kilo $200 ; caibro, um $800 ; 
café, kilo 2$000 ; café moido, ki
lo 2S200; côco, cento 20$000; couros 
de boi, seccos salgados, kilo 1$500; 
couros de boi, seccos espichados, kilo 
2$200; couros de boi, seccos flôr de 
sal, kilo 1$900; couros verdes, kilo 
1::;000; couros de bode, kilo 8$160; 
couros de carneiro, kilo 7$000; couros 
curtidos, kilo 10$000; farinha de 
mandioca, litro $120: feijão, litro 
$400; milho, litro $100; oleo refina
do de semente de algodão, litro 
1.,..700; oleo crú de semente de algo· 
dão, litro 1$000; oleo de semente de 
mamona, litro 1$500; pasta de se
mente de algodão, kilo Sl50; raspas 
de sola polida, kilo 3$000; raspas de 
sola envernizada, kilo 4$000; semen
te de algodão, kilo $130; semente ele 
mamona, kilo $400; tacões ou qua
dras de raspas de sola, 1$600; vaque
ta ou couros preparados, 7$000. 

Os demais productos constam da 
Pauta. geral. 

Exportação - O movimento de ex
portação da Recebedoria de Rendas, 
nos dias 9 e 10, constou do seguinte: 

Claudino Pereira - 7 malas com 
amostras de vidros e ferragens, para 
Fortaleza, pelo vapor '' Manáos ·• . 

René Hausheer & Cia - 5 fardos 
com tecidos, para Recife, em cami
nhão. 

Anglo Mexican Petroleum Compu
ny Ltd. - 90 tambores de aço vasiof, 
para Rio, pelo vapor .. Campinas" 

Pedro Serafim Sobrinho - 1 mah 
contendo amostras diversas, para Re
cife, pelo vapor "Commandante Rip
per ·•. 

J . Motta & Il'tnõ.o - 1 calxn com 

f,,j :000 000 

(i7: 133, 43-! 

1.32-! :862, 2·Hi 
224::239$000 

fiOO :000.:000 

602:279$047 
1 .000: 000$000 

500:000$000 

1.000 :000$000 
100:000$000 
55:000%000 

f1.3GC ·3-19$019 

122 :133$431 

f..488 :48:l. 05:l 

182: 102 7íi0 

!í .306 : 380. 29~1 

5.30G :380 ·293 
·---------------------------------------

vaquetas, para Rio, pelo mesmo va
por. 

Lisbôa & Cia. - 5/2 toneis conten
do alcool, para Parnahyba, pelo va
por "Manáos". 

Bezerra Amorim & Cia. - 6 vols. 
contendo vassouras de piassava, para 
Natal, pelo mesmo vapor. 

Cia. de Tecidos Paral'iybana - 10 
fardos de tecidos para Recife pelo 
vapor "Commandante Ripper" _' 

A mesma - 5 fardos de tecidos 
para Bahia, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 10 fardos de tecidos, 
para Natal, pelo vapor "Manáos". 

José Limeira & Cia. - 265 fardos 
de algodão em pluma, para Liverpool 
pelo vapor inglez "Custodian". ' 

Secundino Toscano de Britto - 1 
encapado com couros preparados, pa
ra Nova Cruz, pela ''Great Western". 

Adalberto Ribeiro - 2. 500 saccos 
contendo assucar chrystal, para As
sumpção, pelo vapor ·• Almirante Ja
ceguay". 

Abilio Dantas & Cia - 294 fardo~ 
de algodão em pluma, para Liver
pool, pelo vapor inglez "Custoclian". 

Os mesmos - 299 fardos de algo
dão em pluma, para Liverpool, pelo 
mesmo vapor. 

J. Ferreira da Silva & Cia. - 1 
caixa com chapéos, para Recife, em 
caminhão. 

VIDA RELIGIOSA 
Conferencias evangelicas: - O pas

tor Vida) de Freitas fará no templo da 
2• Igreja Baptista da Parahyba, á 
avenida Capitão José Pessôa, uma se
rie de conferencias, sobre os seguintes 
themas: 

1" - "Uma fé scientifica", 2º -
"Um novo nome", 3° - "Amigos fal
sos•·, 4" - "Thesouros inestimaveis", 
5° - "Jesus, Homem e Deus ", 6° -
"O momento opportuno", 7º -
"Christianismo e Chrlsto", 8º - "Re
ligião da Justiça Divina". 

As conferencias começarão hoje á 
noite ás 19 horas, e se repetirão nas 
noites subsequentes até o dia 9, sem
pre ás mesmas horas. 

NOTICIARIO 
O expediente da Prefeitura Muni

cipal, do dia 11, constou das seguintes 
petições: 

De Manuel Soares Mala, parit se 
estabelecer á avenida B. Rohan. n . 
236 -- Aguarde a commissão colle
ctora. 

De Possidonio Alves Cassiano, para 
reformar o piso da cozinha da casa 
n. 315, á rua da Republ!ca e concertar 
o cano da frente da referida casa -
Ao sr. architecto. 

De Francisco Marques, para re
construir a casinha da casa n. 106 á 
avenida Benjamin Constant - Igual 
despacho. 

A Prefeitura avisa que a abertura 
das propostas para fornecimento de 
expediente desta repartição, serão 
abertas, 2•-feira, ás 10 horas, em pre
sença dos interessados. 

A banda de musica da Forca Pu
blica, executará hoje em retrêta na 
praça Commendador Felizardo o pro
gramma seguinte: 

1 • parte - "Aluísio", dobrado, 
"Vadiagem", samba; "Regalo de bo
das", tango-argentino; "Canto do 
Cysne ", valsa; '' Luiz Galvão". do
brado. 

2• parte - "Alliança Liberal ", mar
cha; "Parahyba ", samba; "Amor 
peccado eterno", valsa; "E' sôpa 17 a 
3", marcha; "Presidente João Pes
sôa ", dobrado. 

O Telegrapho Nacional forneceu
nos o seguinte boletim de trafego l\s 

O I.IBERAI, 
Sob o titulo "Aos rorclores", publi

ca o seguinte: 
·· O Dlario do Thesouro de S. Pau

lo inslnúa quf" no governo João Pes
soa eram publicadas ordens de paga
mento que compromettf>m a "tradi
ção de lisura admin!si,rativa" da Pr:· 
rahyba. Enganam-se os comedore11 
dos dinheiros do Banco do Brasil e 
do Thesouro de S. Paulo falando er.1 
ordens de pagamento que não são 
publicadas: ainda não foi feito um 
pagamento no governo actual sen1 
auctorização legal. Mas, têm razão 
num ponlo: as ordens de pagamento 
comprcmetledoras de "tradição ela 
lisura administrativa", os ex-presi
dentes, os actuaes marechaes da Col
ligação Comillona - João Machado 
e Camillo de Hollanda (soldado raso 
da democracia) nunca as publica
vam . Eram todas reservadas ... 

CORREIO DA MANHA 
Final db artigo editorial sobre as 

attitudes do desembargador Heracll
to Cavalcanti : 

"J~iz de Itabayana, meLteu-se na 
polit1ca. por uma dessas coisas que 
seria massante detalhar, iornou-se 
chete Nesse posto, revt>lou-se parn 
logo, um supremo servil dos dirigen
tes do Estado. E foi, nessa louca 
preocu)?ação de agradar os amos que 
o entao Juiz ele direito praticou 
aquel\a memoravel façanha a que 
assistimos de perto . 
. Levado por dissensões muito jus
tas. o senador Coêlho Lisbôa cujn. 
alma a Parahyba continúa véneran
do, realizava um "meeting" de pro
paganda contra o situacionismo 
do Estado. Toda a cidade accorrlJ 
para ouvir a palavra inflammada d'J 
valioso tribuno. 

E Coêlho Lisbôa, aquelle typo alto 
de cabellelra longa, com aquella bel~ 
la presença e aquelle talento explen
dido que todos lhe conhecemos dis
corria magnificamente contra os des
regramentos politicos dos dirigentes 
da época. 

O chefe-juiz, que tudo fizéra para 
interromper a vehemencla cortante 
do adversaria illustre, sem nada con
seguir, lançou mão, ultimamente 
desse meio extremo, que é a forç:Í 
bruta. E reunindo a policia de que 
dispunha, marchou com essa, contra 
o parlamentar conterraneo cuja at
titude devia repellir, custasse o que 
custasse. 

A aggressão, comquanto decisiva, 
n~o intimidou, jamais, a Coêlho Lis
boa, que, na imminencia do desacato 
gritava com o desassombro que lhri 
era propno: - "Vem, Heraclito: eu 
repellirei a bala a ti e aos teus sol
dados!., 

A scena mais lamentavel foi evita
da, nesse ponto, pelo então chefe da 
Mesa de Rendas local, coronel Ma
nuel 9eodato, de quem tinha, o juiz
mandao, um mêdo horrível". 

O NORTE 
Sobre a sericicultura na Parahyba 

dá esta nota: 
"E' auspicioso o desenvolvimento 

da sericicultura no municipio cie 
Areia. 

Foi o primeiro recanto do Estadu 
que exportou sêda, embora ainda em 
pequena quantidade. 

E ' notorio, porém, o crescente gos
to que se diffunde alli pela cultura 
da amoreira. 

O sr. João Barrêto, o mais ardoro
so sencicultor daquella zona do bre -· 
jo, já colhe uma quantidade aprecia
vel de rico e precioso fio . 

Mais ai nela: é um esforçado propa
gandista pratico e um consciente 
preparador da importantíssima in
dustria. 

Dois agricultores da alludida com
muna, ao que sabemos, srs. Lindol
pho Xavier e André Nunes, vão man
dar internar num estabelecimento 
technico de Barbacena, no presente 
anno lectivo, seus filhos Lindolpho 
Xavier Junior e Annibal Nunes, com 
o fim especial de se dedicarem ao es
tudo da sencicultura. 

Ainda bem que os nossos producto
res preparam-se para sahir do colo
nial regímen da rotina". 

Procedimento vandalico 
Sobre os bancos de pedra da Pra

ça da Independencia, em Tamb!á, 
exerceram individuas desclasslf!cados 
os seus instinctos vandalicos, desmon
tando muitos delles. 

Vêm-se notando também serias de
predações contra a arborização de 
mangueiras da avenida Maximiano ele 
Pigueirêdo, que têm sido alvejadas a 
pedradas com grande estrago de fru
ctas verdes. 

Trata-se ele um procedimento re
provavel, que a policia tratará de re
primir com energia. 

.................. ~ . ._.. . ._. ......... ._. ..... ~.-
7 horas cio dia 11. Recife trafegou até 
22,50. Serviço para o sul, norte e para. 
o interior do Estado em hora . Linhas 
boas. 

A renda do Telegrapho Nacional. 
elo dia 10, foi de 1 :083$720, que será 
recolhida á Delegacia Fiscal. 

Há na Repartição dos Telegraphos 
despachos retidos para: Waldemar 
Tenorlo, Calderões de Guedes, Lemos, 
Antonio Pereira Castl'o, General Oso· 
rio e Antonio Miranda, Hotel Globo. 



Succe são presidencial 
A exaltação dos entimczntos civicos da 

nacionalidade sob a fase nação dos 
1
princlpios da l\lliança Liberal 

J11te118ifica-se a acçao elas caravanas e a pre ... 
g·açao patriotica dos ccomicios no 

i11teriorl da Paral1yba 
A "CARAVANA JOÃO PESSOA" ElU 

EXCURSÃO PELOS SERTÕES 

A proposito da excursão de propa
ganda da " Caravana João Pessõa ", 
recebeu o sr. presidente do Estado os 
seguintes despachos: 

"Catolé do Rocha, 10 - Tivemos a 
honra de hospedar, nesses dois dias 
a caravana "Presidente João Pessõa ", 
composta do dr. Dustan Miranda e 
professor Cleodon Coêlho e jornalistas 
Café Filho e Sandoval Wanderley. 
Experimentamos momentos de felici
dades com a palavra scintillante dos 
caravaneiros, que enalteceram a a
cção patriotica e a independencia da 
nossa querida. Parahyba, que nest<' 
momento acompanha a idéa de rei
vindicação suprema da perfeição do 
nosso regímen republicano. Sauda
ções attenciosas - Manuel Vieira, 
prefeito municipal." 

Catolé do Rocha, 10 - Chegou no 
dia 9 a "Caravana João Pessõa" que 
foi recebida enthusiasticamente. No 
comício apresentou os caravaneiros o 
dr. Americo Maia . cm vibrante im
proviso. Em seguida falaram os jor
nalistas Cleodon Coêlho, Sandoval 
Wanderley e Café Filho, despertando 
todos vibrantes accla'plações. Reina 
grande enthusiasmo pela nossa causa . 
Saudações - Sergio Maia, Nathanael 
Maia, presidente do Conselho. ' 

Do nosso co1Tespondente telegra
phico: 

"Brejo do Cruz, 11 - Acompanha
da do dr. Americo Maia e cel. Sergio 
Maia, do Catolé do Rocha, chegou 
hontem, ás 17 horas. a "Caravana 
Presidente João Pessõa ", que foi re
cebida festivamente. 

Os caravaneiros foram cobertos de 
flõres por senhoritas da alta. socie
dade, sendo saudados pelo dr. Igna
cio Soares, em nome do povo de Bre
jo do Cruz. Respondeu o sr. Cleodon 
Coêlho. Em seguida organizou-se uma 
imponente passeata, que chegando ao 
predio recem-construido da Cadeia 
Publica, occo1Teu ahi sua inauguração, 
falando em nome do prefeito o dr. 
Ignacio Soares, pelo juiz de direito 
o dr. Dustan Miranda, e pela carava
na Café Filho, os quaes fizeram Yi
brantes discursos . Tocou em todas as 
solennidades a banda de musica lo
cal. 

O povo acompanhou os excursionis
tas até o hotel, acclamando delirante
mente os presidentes João Pessõa, Ge
tulio Vargas, Antonio Carlos e outros 
proceres liberaes. 

Foram erguidos ainda vivas aos ca
ravaneiros e ao dr . João Aggripino. 

A's 20 horas realizou-se a sess· cí
vica no salão do Conselho Munici
pal. (A União). 

Brejo do Cruz, 11 - Com enorme 
enthus!asmo realizou-se no Conselho 
Municipal uma reunião ci,·ica em ho
menagem á caravana ''Presidente 
João Pessõa". 

Presidiu-a o dr. Souza Nobrega, 
juiz de direito da comarca, que discur
sou apresentando os caravaneiros. 

Seguiu-se com a palavra o professor 
Cleodon Coêlho, que fez vibrante ap
pello ao patriotismo do povo desta 
localidade. 

O dr. Dustan Mirn.nda, em rap!da 
e brilhante allocução, confessou-se 
deslumbrado com o cnthuslasmo cí
vico do sertão, onde se encontrava na 
sua expressão mais viYa de dignidaàe 
e coragem a Parahyba. 

Em seguida, o jornalista Café Filho 
pronunciou demorndo e vibrante dis
curso expondo o progrnmma da Alli
ança Liberal e fazendo severa critica 
do perrepismo . 

O orador foi muitas vezes interrom
pido pelas acclamaçõcs da assistencia, 
que era calculada cm mil pessoas. 

O orador cobriu de ridiculo os pro
cessos do perrep!smo, mostrando o 
fracas~o do "habeas-corpus" arranja
do para. o agente postal de Ban·a de 

Santa Rosa, e fazendo outras consi
derações. 

Terminou dirigindo eloquente ap
pello á mulher de Brejo do Cruz, para 
que apoiasse com a sua sympathla e 
o seu enthusiasmo a. causa da Alli
ança, que é a causa. da liberdade bra
sileira. 

O dr. Ignacio Soares produziu, após, 
vibrante discurso de congratulações 
com a cara\'ana. pelo grande serviço 
político prestado a Brejo do Cruz, es
magando de vez o perrepismo local. 

O dr. Souza Nobrega, encenando a 
sessão, proferiu caloroso discurso real
c:ando o i'restigio do sena.dor Epitncio 
Pessôa e o destemor de sua attitude 
:io lado cl:1 causa de regeneração dos 
no~sos costumes políticos. 

A recepção e a sessão cívica foram 
assistidas por grande numero de pes
r.oas vindas dos municípios vizinhos 
especialmente do Rio Grande do Nor
te, contando-se entre estas o coronel 
Plínio Saldanha, fazendeiro no mu
nicípio de Caicó. 

A caravana regressa hoje a Catolé 
cio Rocha, onde, por insistencia das 
correntes politicas, realizará novo 
meeting aproveitando a opportunidadc 
da feira local. <A União). 

De passagem por esta villa, em ex
cursão de propaganda política pelo 
interior do nosso Estado, acaba de vi
~itar-nos a brilhante caravana "Pre-
1,idente João Pessõa ", chefiada pelo 
,:r. Dust2.n Miranda e composta dos 
tribunos liberaes Café Filho, Sando
i al Vlanderley e universitario Coralio 
Coares, aos quaes se incorporaram em 
Guarabira o deputado Genesio Gam
barra, e professor Cleodon Coêlho e 
o dr. Abdon Miranda, dirigente politi
co da Alliança Libertadora Caiçaren
::e, pujante corrente liberal. 

A 's dez horas da noite do dia 5 do 
corrente, vespera de Reis, 110 momen
to em que se encontravam no auge os 
festejos populares, ingressou nesta 
,·ilia a caravana "Presidente João 
Pessõa", ao encontro da qual marcha
''ª uma. multidão de cerca de duas 
!.1il pessoas, empunhando bandeiras e 
::>ccendendo fogos de bengala, desta
cando-se no meio da massa popular 
crescido numero de senhoras e senho
• itas da melhor sociedade caiçarense, 
t~cclamando delirantemente os nomes 
tle Getulio Vargas, João Pessôa e An
tonio Carlos. 

Tendo á frente o directorio da "Al
:iança Libertadora Caiçarense" e pu
::ada pela banda de musica guarabi
rense, essa manifestação foi a maior, 
.., mais brilhante de que se teve noti
cia nesta localidade. 

Chegado o formidavel cortejo ao 
pavilhão da "Alliança Libertadora 
Caiçarense ", armado especialmente 
para receber a caravana "Presidente 
Joúo Pessõa" e o seu director politico 
dr Abdon Miranda, foram os ex
cursionistas saudados pelo orador da 
Alliança Caiçarense, dr. Clovis Cruz, 
respondendo em vibrante improviso o 
conhecido tribuno deputado Genesio 
Gambarra. Em seguida, de um coreto 
::,o lado, dirigiram a palavra ao povo 
ele Caiçára os oradores da caravana 
que foram apresentados á multiclão 
pelo dr. Dustan Miranda. Discursa
ram eloquentemente Coralio Soares, 
Clcodon Coêlho, dr. Clovis Cruz, San
cloval Wanderley, que, por entre accla
ma,ões, proferiu rapida e vibrantíssi
ma allocução Em seguida, Café Filho 
tomou a palavra, discorrendo brilhan
temente sobre os mais palpitantes 
aspectos da actual campanha. 

Encerrou o formidavel comício o dr. 
Abdon Miranda, em feliz oração. Con
vidados pelo directorio da Allíança 
Caiçarense, falaram ainda ao povo o 
major João da Cunha Lima, director 
da Recebedoria de Rendas da capital 
e Antonio Carneiro, tabellião publico 
de Araruna, os quaes foram muito 
:ipplaudidos. 

Foram queimados paineis dos can
dlda tos da. AllJança e subiram balões 

com dizeres sobre o actual movimen
to cívico libertador. 

A impressão deixada pela caravana 
"Presidente João Pessôa" foi a me
lhor e mais grata. 

CARAVANA "EPITACIO PESSOA" 

Segue hoje, para o interior do Esta
do, em propaganda dos principios li
beraes, a Caravana "Epitacio Pessõa" 
que visitará diversas cidades impor
tantes do Estado, entre as quaes Ba
naneiras e Guarabira. 

A Caravana será chefiada pelo dr. 
Octacilio de Albuquerque e compor-se
á dos seguintes elementos: srs. Luiz 
de Oliveira, drs. Euelydes Mesquita 
e Orrís Barbosa, J. Alves de Mello, 
Anchises Gomes e Esmeraldino de 
Oliveira. 

O ítinerario a obedecer pela Cara
vana '' Epitacio Pessôa" será: Areia, 
Pilões de Dentro, Moreno, Bananei
ras, Guarabira e Sapé e provavelmen
te Araruna. 

UM GRANDE COMICIO EM MO
GEIRO 

• 
No logar Mogeiro, do município de 

Itabayana, realiza-se hoje um gran
de comício liberal. 

Com aquelle destino viajarão pela 
manhã varias pessoas de destaque na 
política. liberal do Estado. 

O EXITO DO ALISTAMENTO EM 
BANA EIRAS 

O alistamento eleitoral no município 
de Bananeiras, onde o enthusiasmo 
pela Alliança Libera.! nunca teve um 
dia de esmorecimento, revela bem o 
esforço dos orientadores da campanha 
alli. 

Basta. dizer que foram alistados, por 
parte dos alliancistas, setecentos e oi
tenta cidadãos. 

O município de Bananeiras dev·c 
contribuir para a victoria da chapa 
Getulio Vargas-João Pessõa com uma 
cifra eleitoral de mais de mil e du
zentos votos. 

A' reunião de ante-hontem, na Es
cola Normal, para tratar-se das home
nagens ao presidente João Pessõa, no 
seu proximo regresso a esta capital, 
compareceu em nome do Comité Libe
ral do bairro de Jaguaribe o sr. João 
Manuel de Maria. 

O sr. Manuel Virginio de Aragão, 
que esteve presente á reunião da Es
cola Normal, occupa o cargo de vice
presidente da Assembléa Geral da 
União Operaria, e não de presidente, 
como sahiu publicado. 

AS EXTRAORDINARIAS 1\IANIFES
TAÇõES POPULARES AOS CAN

DIDATOS DA ALLIANÇA 

o sr. presidente João Pessõa, a pro
posito das extraordinarias homena
gens recebidas no sul do paiz rece· 
beu os seguintes tclegrammas: 

"Pelotas, 10 - O Comité Liberal da 
Mocidade Pelotense congratula-se com 
o eminente candidato pelas glorifica
doras homenagens recebidas por v. 
exc. e dr. Getulio Vargas em S. Pau
lo e Rio. Attenciosas saudações -
Procopio Gomes Freitas, presidente; 
Francisco Penna, secretario." 

"Goyaz, 10 - O Partido Republi
cano de Goyaz, filiado á Alliança Li
beral, congratula-se com vossencia 
pelas justas consagrações recebidas, 
inteiramente solidario com as mesmas. 
Saudações cordiaes - Virg!lio Bar
ros, presidente dlrectorlo." 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 10 - A commissão executiva 
da Alliança Liberal contlnúa a se oc
cupar da organização das caravanas 
que irão ao norte e sul do paiz. 

Está resolvido que o senador Epita
(Conttnúa na 5.• pagina> 

O af moço off erecido aos candidatos da 
Alliança liberal 

(Continuação da 1• J)aginu., 

do o seu governo e em torno do con
stituição do seu governo estaria ces
sadc. a lucta, a contenda, a contro
vers!a, taes e tão inequívocas tem si
do as demonstrações de que o Brasil 
dotado de voz, de que o Br:.sil ::.inda 
não privado da palavra, de que o 
Brasil em que ainda não foram cor
tadas as communicaçõcs entre o pen
samento e a bõcca já deu o seu voto 
na pendencia, já proferiu a sua sen. 
tença no processo, decidindo-se, en
tre os dois campos, por aquelle que 
se encontra !lluminado e ao qual 
conduzem as avenidas que os nossos 
antepassados desde os albores ela 
nossa historia, empreenderam abrir 
por entre as exoticas sobrevivencias 
do passado colonial, do silencio e da 
sombra das feitorias políticas ao ru
mor e á claridade das instituições 
democraticas e livres. 

A realidade, porém, é que o passa
do colonial contínua ainda a manter 
no Brasil as suas sobrevivencias, oc
pando no seu mappa, depois do cen
tenario da nossa independencia, a 
sombra da sua projecção uma larga 
area espiritual, dentre em cujos limi
tes a posse do poder envolve com a 
terra e o ar, a alma e o pensamento 
c;.ijos orgãos de expressão, privados 
de exerc!cio se acham reduzidos ao 
silencio e á mudez e em que, por isto 
mesmo, no governo por um consenso 
tacito entre os que se succedem no 
poder, abdicam as populações d:is 
suas prerogativas regias não só de 
governar como a.té de constituir, de-
5ignar e eleger o seu governo. 

Existe, pois, ao lado do Brasil do
tado de vez, um Brasil emudecido e 
e.,alado ao lado do Brasil em cujos 
olhos la/11peja, e fuzila a chamma da 
liberdade, um Brasil a quem sómente 
é permittido ver pelos olhos do go
V.:?rno, ouvir pelas suas oiças e tomar 
c.J emprestimo a sua voz, não para 
tr::duzir, senão para trahir o setJ 
pensamento, um Brasil, em summ:1, 
no qual por um extranho phenome
no de parthenogenese política, o go
verno presente gera do seu seio o 
governo futuro e no governo presente 
e no governo futuro se tem por i.!!1-
p1:cit:1 uma delegação geral de pode
res, envolvendo a universalidade das 
prerogati vas e dos previlegios popula
res, inclusive, àe cambulhaàa com e::; 
demais direitos, o direito de votar. 

No Brasil, portanto, estamos em 
:-egimen misto: vota o povo, onc!e 
lhe é concedido o dom da palavra e 
votam os governos pelo povo onde os 
gcvcrnos recolheram, num mesmo 
acto o pelo mesmo processo, com o 
legado do poder a succcss§.o univél'
sal do soberano. 

Neste estado de coisas residem, a um 
só tempo, a razão' e a força da Alli
ançn Liberal: restituir ao povo o pre
vilegio eober:mo de designar o seu go
verno: restabelecer o voto directo e 
livre pela supressão dos governos como 
intermcdiarios ou delegados que se ar
rogam um falso mandato para votar 
pelo povo e em logar do povo: recu
pere:· para este o direito de ver pelos 
seus olhos, de ouvir pelos seus ouvi
dos e de falar pela sua bocca, 

Ahi est:í. todo um programma de ad
ministração e de politica, pois em uma 
democracia o problema capital ha de 
ser, por força, o de descobrir, identi
ficar e realçar o publico. Se o publico 
é um fantasma: se não tem corpo, 
não tem olhos, não ti:>m ouvidos, não 

, tem voz; se a elle, que é a substanci:i 
das Instituições democraticas se re
duz a uma simples ficç~o constitucio
nal, destinada a legitimar o esbulho e 
a usurpação do poder, neste caso o 
governo, sem publico, ficará deantc 
ele si mesmo como Narciso deante do 
:::cu espelho, embevecido e encantado 
d:i. propria imagem, certo de que a 
coisa publica da qual se ausentou o le
gitimo dono c a sua coisa, a coisa 
par~icular dos governantes. 

o governo, ao invés de uma sym
phonia destinada a ser ouvida em pra
ça publica, passa a ser apenas uma 
musica de camera, ou uma tocata em 
surdina entre poucos camaradas e 
entendidos. O governo sem o publico 
será, portanto, uma coisa privada. 

A democracia não é mais que um 
esforço permanente no sentido de 
manter a presença. do publico, de sorte 
a evitar que o governo desvirtue o 
interesse publico em interesse parti
cular, empregando os instrumentos na
cionaes, fructos do trabalho e expres-

súes da riqueza co!lf'ctlva, na sailsfa
çiio de interesses, tendenclas, ou pre
ferenclas de ordem pessoal dos gover
nantes. Em um Estado em que o povo 
se acha ausente do governo, a este fal· 
tará seguramente espir!to publ!co e 
sentido dos interesses collect!vos. 

Tornae presente o publico, e o go
verno, sob a influencia de sua atmos
phera, se verá immediatamente sanea
do dos vicios, das adulterações, dos 
abusos e das conuptelas de que, no 
ambiente familiar dos governos priva
dos, padecem os interesses collectivos 
e que se nutrem, vivem e prosperam 
da substancia da coisa publica, desa
propriada, em beneficio particular, do 
seu caracter, da sua natureza e dos 
seus fins. 

O governo sem o publico será o se
gredo, em cujo manto se acumpliciam 
e se absolvem os beneficiarios do mys
terio; a incompetencia satisfeita com
sigo mesma por falta de critica que 
:1 confronte com a sua nullidade; o 
arbítrio, logo degenerado em capri
cho, por não encontrar limites ou 
fronteiras que lhe restrinjam os ex
cessos e desconchavos; o desleixo e a 
desidia, á falta de rebate ou de toque 
de sentido; a omnisciencia dos nescios, 
cujos juízes não encontram criterios 
com que conferir e pelos quaes apure 
os seus acertos ou desvios; a omnipo
tencia dos fracos, que acabam por se 
satisfazerem com o exercicio da força 
ou do poder, sem attenção ao seu fim 
ou ao seu objecto. 

A presença do povo no governo sig
nifica no governo, senão a competen
cia, pelo menos a modestla, a cautela, 
a docilidade aos avisos e conselhos 
dos entendidos; o espírito de informa
ção, de investigação e de inquerito; a 
attenção, o cuidado, o zelo, a vigilan
cia; l!nhas que demarcam e circums
crevem a acção, visto como o poder 
não é um fim em si mesmo senão 
meio e instrumento destinado a pro
mover e conquistar bens maiores e 
mais nobres. Será finalmente, o go
verno dotado de espirita publ!co, dom 
sem o qual ainda os governos mais 
bem aquinhoados não passarão de me
ros tGstemunhos da tolerancia e da 
passividade humana. 

Eis como, pleiteando pelo publico, 
pela sua intervenção, pela sua pre
sença activa no governo, a Alliança, 
Liberal ataca o problema nuclear da 
democracia e é, por este simples facto. 
um largo e illuminado programma de 
administração e de política. 

No Brasil, até então silencioso e 
mudo nós c1iamos para os governos 
solitarios e ensimesmados um publi
co desperto e vigilante, para o qual 
appellamos, desde o inicio das !llegi
timas deliberações tomadas em seu 
nome, para que elle mesmo pronun
ciasse, pela sua voz e pela sua opinião, 
o decreto da sua vontti,de em materia 
,:ia sua exclusiva competencia. 

Continuemos a percurtir de rijo a 
materia doei! e sensivel, o metal vi
bratil e sonoro o nobre amalgama em 
que o som, accordado pela palavra, se 
transformar em voz articulada e in
tellegivel, na qual se traduzem e to
mam corpo o pensamento e a vontade 
até então adormecidos no silencio. 

Acudindo ao nosso appello, em todos 
os sectores da opinião nacional, ao 
toque de sentido, o fantasma tomou 
corpo, abriu os olhos e largou a voz, 
dando a sentir, desde logo, no gesto, 
no olhar e na palavra, a irrevogavel 

(Continúa na a.• pagina) 
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PELOS MUNICIPiOS 
o cr. Ephraim de Brltto communi

cou ao sr. presidente do Estado a 
cua reeleição juntamente com a do 
sr. Josué eh Nobrega nos cargos de 
presidente e vice-presidente do Con
selho Municipal de Santa Luzia do 
Sabugy, accrescentando que por pro· 
p913ta do conselheiro João Baptista 
Dantas foi votada uma moção de so
lidariedade ao governo. 

o prefeito de S. José de Piranha5 
communicou ao sr. presidente do 
Estado que recolheu á Mesa de Ren-
das de Cajazeiras a quantia. de ..... . 
389$650 réis destinada á Caixa de 
Conservação e Construcção das es
tradas de rodagem. 

Identica communicação vem de fa
zer o prefeito de Brejo do Cruz, re
colhendo á estação arrecadadora da
quella villa a quantia de 201$430 des
tinada ao mesmo fim. 

As duas importancias são proveni
ent.es da arrecadação de dezembro 
passado. 



.... 
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EXAMES DE AJ>MISSAO - João 
\iinagrc - Avisa aos interessados que 
prtpara alumnos a exames de admi.s
- o ao Lyceu e Escola :{ormal. Lcc

clo!1a, tambcm, port:igucz e arithme
tlca . 

Resldencla - Rua 13 de Maio, 6i. 

RECISA- SE DE UM DACTY· 
J ,OGRAPHO - P aga-$() bem , CXÍ · 
gindo-sc apenas que o m esmo procu
re a Escola Uncterwood, r ua Barão da 
P assagem, 354 e, frequet1ta ndo os seus 
modernos cursos. olJtenba o seu di
ploma que será legalmente conferido 
pela Undcrwood Stnrd Typewr iter. 

t;olicitae agora m esmo a vossa ma
t.ricula. 

T empo é tlinhcfro ! 

VENDE · im - 11. ca::;a n . 325 , á 
a,·cnida. Capitão J osé Pessôa, com 
acommoctações p;'ra. gr a n de fam ilia 
e quinl.al com diversas frucieiras. A 
t·a tar n a mesm a. 

VICTROI,A S - V Pl1UC'lll·3e ou per
mot11m-Rf' duas v1r.w:olas, sendo uma 
de gabi néte C' a outra de m eio gabi-
1,êtc. Tratar-se á r ua Maciel Pinhei
ro. 29:!. 

VE DE-SE a cas;;i n". 130, ã praça 
Arn,t1rles Lébo, desta capital. 

Tr:lta-se com o cirurgi5.o-dcntisia 
J. Alustau. R 11a Duque de Caxias, 
n". '106, 1". andar . 

~UCL YDES ~rnSQUJTA; Dá a u
las cl•• f'ort11gucz e Arith metica r m 
::_; 11 " re,·\den c1a . Rua D uque de Ca,
. :ias, 25. 

"CIIEVJV)J ,ET" - Vende-se, po;· 
prrço modico. um automovel cm per
feito estado, por ter r!e embarca r no 
d\a Vi o SPU proprietario; r ua Maciel 
Pwhr iro n". 118 . 

S a ~ O n e te R I f G ( R 
Eate maravilhoso aabonete approvado pela lnspectorla Geral de Hyglene faz dtsappartcer, em pou· 
cos dias, as mauchas pelo rosto, espinhas, pannos, sardll, ca1pas, lmplngen1, erupçõea cut1neu, 
canae1 de bexiga, brotoejas, etc. O Sabonete RIFGE:R, conhecido ha une 50 annos, 
se Impõe como o melhor para o banho, tornando a peite agradavelmente fraca e assctlnada, fazendo 
agir mais suave aroma ; dando-1he I bclleza, attratlvos e encanto,. A1 mães de famllla convim de 

prtfertncla usar este prodlglc 50 sabonete para lavagem de seus lllhiohos, porque, ilém das propriedades acima enumeradas, é um seguro preservativo de todu 
as molcstla1 contagiosas e epdemicoe. E' o unlco por sua admlravel transparencla. 

Qualquer que seja a causa 
da perda da firmeza dos selos, 
obtem·se a correcção completa 
da llacldtz com o uso de um 
preparado europeu, adquirido 
com a exclusivldade de fabrico 
para a Amerlca elo Sul, por 
pessõa que o usou. Processo 
por &bsorpção dos 1ccldos adi
posos. AppJicação sim pies 
eHelto seguro e rapido. C 
tas á Mme. Sarbh Evcns, Cai
xa postal, 2398 - Rio de Ja
neiro. 

DO PESCOÇO AOS PÉS UMA 
FERIDA Só!! 

SANTA MARIA 
Rio Grande do Sul 13 
de maio de 1019. 
Fazem dois annos e 

mezes que estive ata
s yphilis. sendo do pes
c.oço aos pés uma fe
rida só! 

Usei injecçõcs de 914 
- sem resul tado posi
tivo, contin.uando no 
m e s m o soffrimento, 
vendo sempre diversos 
casos de curas com o 
Elixir de Nogueira do 
pharmaceutico - chimi
co João da Silva Sil
veira. resolvi usar esse 

IJenefico preparado, conseguindo o 
meu completo restabelecimento, com 
o preconisaclo depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira . 

O meu estado quando doente era 
conhecido n essa cidade, por diversas 
pessoas. 

Por ser verdade o que fica exposto, 
a::;s1gno este com as testemunhas 
a bau:o - Pedro S.ilya ~· Colman. (Re
s1clen t.e á r ua Flor iano Peixoto, 15). 
Testemunh as : Adolpho L . Pujo! e 
Manuel Estaniláo (firmas reconheci
das) . 

..QIJl~&IMEBillllll•·-----..... 

PELLOS 
ou cabellos superfluos tiram-se 
parl'l sempre, processo comple
lamenle novo, cartas com sellos 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

• • 
Velhice 

Rins Doentes 
Velho aos Trinta Annos ! 

. Antigamente todos Viviam 
Mais de Cem Annos ! 

Só se morria de Velhice 

SABEM todos os Medicas que nos tempos·mais antigos só se morria de 
Velhice. 

Os homens somente morriam moços e fortes ás vezes na Caça, luctando 
contra os Animaes Ferozes das Florestas, ou então nas Guerras, quando 
feridos em combate pelos Soldados dos Exercitas inimigos. 

Eram as Féras, na caça, e as Guerras qtle matavam os homens. 
Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais 

de Cem Annos ! 
Mais de Cem Annos! 

Sempre assim. 
Porque hoje em dia é a Vida t ão curta? 
Porque, cm geral, todos cometem e praticam as maio;;;imprud~i~ 

que arruinam e sacrificam a Saúde. 

A razão é esta: 
Todos sofrem do Estomago e intestinos, e assim, depois de algum 

tempo, ficam sofrendo tambem das mais perigosas Molestias do Coração, 
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, do Figado, dos Rins e a terrível · 
Arterio-Esclerose. 

Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a 
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já 
parecem Velhos, com perda de memoria e das forças. 

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão 
sofrendo, em consequencia das Fermentações Toxicas no Estomago 
e intestinos. 

Com isto, pode-se até morrer de repente! 
Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas 

Doenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem 
fortes, usando Ventre-Livre . 

Nunca esquecer: 
56 se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Molestia dos Rins, 

tratando-se bem o Estomago e os intestinos. 
Não use Nu~ca e Nunca remedios Fortes e Violentos. 

LLOYD NACIONAL Seja Prudente: Trate-se! 

Use Ventre-Livre ------ ta. 

S O C I E D A D E A N O N Y M:A 

... 

••••••••••••••••••••••••• ................................................. 
B ÉDE - A.,·enlda Rio .Bl'anco, 106 e 108, 

PJssúe armazc11s nae Docas do Porto, 110 Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores. 

- -o--o- -

Lluha cclere de pa§111a ... elros e carga entre 

Recife e Porto A.le8 re 

l"as11agean s orucn-Ce de I,ª clai\'ilse 

P ou e - A r~rac1uara - Esperado o t>orto de Recife no dia 6 do 
corrente, ás 17 nora:. sahirá ,:io <1h• 8 á noite, para Maceió át g Bahia 
1• 10; l-' 10 de Janeiro, " 12 á , J6 hor11,; Santos, 11 15 Rio ' orande 11 17 
P i:lo tas • 17 e Po ,to Alegre a J 8. ' 

PJquctc AR-'TIJIB9 - F~perado no porto de Recife no dia 
13 do corre~te, sahirá º" t.1111 J 5 noite, para Maceió, a 16· Bahia • 17-
f<:o d e Janeiro, • 19; á• .t6 hoHs Santos, 22; Rio Grand; 1 21·' Pelo~ 
ias 11 2~, e Porto Alegre " 25. ' ' 

LINHA Cabcdcllo-Porto Alegre 
Va:,or ('.lllPUW .lS - Esperado cm Cabedello no dia 15 do 

corrente, sah11a º? tn esn)O dia para l<ccile, Maceió, Bahia, Rio, Santos, 
Paranaguá, A11ton1na, ltbphy, S. francisco, Rio Grande, Pelotas e Por
to Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
V.aoor !POA'l l "f;:.Af, - Esperadn cm Cabedello no dia 10 do cor

rente sah1rá no mesmo dta para Natal, Are14 Bnn.:a Aarac.fy Cca, á 
e Macau, 1 

, 

LINHA Pará-Wo Grande 
V , per , ·10TOHI .I - E1perado cm Cabedello no d i11 16 do cor

rentr, sahirá no mesmo dia pa111 Ceara,Maranbão e Pará, recebeedo 
carga para o• p~rto1 Qo ilt•J Amazona -. 

AGENTE ' - William.li & (;o. 
Ptat;ll 15 de Novembro n.0 87 - Telepllone n.o 216 

CAI XA PO STAL, N.0 34. 

, .. ZSSLSJ>WWWJCCU!U-

-·------:, 1 il li - Es;~as 1i 
grosso 

]. l'IIHERVIHO & [.'A 
filiaes em SANTA RITA e CAMPINA GRANDE 

I 
Vendem cimento Corôa e Excelslor· , arame farpado, farinha 
de trigo, xarque, bacalhau, manteiga, vinhos- nacionaes e estrangeiros 

e diversos outros artigos de estivas. L:ºª Des. Trindade, 6 e 12 @ End. T111g. OlllANDO @ PA.R!BTBA DO IORTB 
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A morte do avia Or lnqulnl t~~l;~~;~:11e~~r~:~:e~l~
1
t:~c~~~~e;. E I NA R S V EN D SE N & COM P. 

des·astre o .ccorrido 
em Santos, perdeu 
o bravo campa= 

de Ribeiro de 

Num 
hontern, 

a vida 
nheiro 

Barros no «raict»· 
Italia-Brasil 

occorreu hontem, em Santos, um. la
mentavel dP.sastre de aviação, em que 

erdeu a vida o joven e bravo az bra
~leiro Vasco Cinquini, que foi um elos 
companheiros de Ribeiro de Barros 
na travessia aerea do Jahú, da Italia 
ao Brasil . 

Parece que um destino atroz esprei -
ta a existencia dos mais destimidos 
heróes do ar, para abatei-a no mo
mento culminante de sua carreira. 
E' o que aconteceu com o joven avia
dor brasileiro, que só ultimamente ha
via tirado o seu brevet de piloto, na 
Escola de Aviação Cjvil de São Paulo. 

Damos a seguir os despachos rece
bidos pel'A União sobre o desastre: 

s. PAULO, 11 - Pereceu em um 
desastre o aviador Vasco Cinquini, 
causando o tragico acontecimento 
grande consternação nesta capital. 
(Especial) . 

Entrou hontem em vigor 
lei de fallencia em todos 
dos maritimos. (Dec. nº . 
9 de dezembro de 1929). 

a nova 
os Esta-
5. 746, ele 

Materia complexa e de immediat:., 
interesse para a actividade commet
cial do paiz, tem sido ella objecto de 
constantes lucubraçôes e alvitres doti 
competentes, desafiando a argucia e 
o senso jurídico de quantos se sentem 
na obrigação de solucionar o proble
ma. 

A lei nº . 2. 024, de 1908, sabia nos 
seus dispositivos, não lográra acudir 
ás necessidades actuaes e superveni
entes das relações mercantis que vi
sava proteger e regular. 

Em varíos pontos deixava ella 
transparecer lacunas, na par~. por 
exemplo, que respeita á repressão da 
fraude que ultimamente vinha con
stituindo verdadeiro flagello para os 
fornecedore:; do grande e pequeno 
commercio. 

Entre esses cumpria reparar, so
bretudo, os que fixavam o mínimo da 
percentagem para acceitação das 
concordatas e as condições de propo
situra das mesmas para serem devi
damente homologadas. 

Pela lei nova, a proposta da con
cordata, para ser valida, não deve 
ser inferior a 40% e deverá ser ac
ceita por maioria de credores e nio 
dos creditos, adoptando-se ainda ou
tras medidas e garantias contra co
nhecidos processos em que não raro 
se mancommunam credores e deve
gores menos e2')_rl,!P_u!osos . __ 

Póde ser que a reforma não satis
faça ln totum as exigencias e aspira
ções das classes laboriosas cujos di
reitos se destina a resguardar; mas 
foi, todavia, um passo seguro no ca
minho do aperfeiçoamento e mora11t 
zação das transacções commerciaes, 
ajudando a acção vigilante da justi
ça e do ministerio publico, a quem 
egualmente commette as mais rigoro
sas obrigações no caracter de fiscal 
das leis e da sua perfeita execução. 

Successao presidencial 
(Conclusão da 3• pagina) 

cio Pessôa será chefe de uma das ca
ravanas, devendo' hoje os srs. Affon
so Penna Junior e Lindolpho Collor 
irem á sua residencia saber qual das 
duas prefere o representante da Pa
rahyba. 

RIO, 10 - Toda a imprensa publica 
um telegramma que os elementos da 
região serrana em numero de vinte 
mil eleitores que obedecem á chefia 
do general Paim Filho, dirigiram de 
Vaccarla ao sr. Lindolpho Collor pro
testando contra as accusações feitas 
pelos jomaes "A Batalha" e "A ~s
querda" referentes áquella político 
serrano. 

Nesse despacho os signatarios di
zem que o general Paim Filho, antes 
de seguir para o Rio, percorrerá todas 
as zonas concitando os seus comman-

SANTOS, 11 - O desastre de que 
resultou a morte do aviador Vasco 
Cinquini, que fôra companheiro de 
Ribeiro de Barros, no vôo Italia-Bra
sil, verificou-se quando o apparelho 
estava a trezentos metros de altura. 

o avião desgovernou-se, paitiu uma 
das azas e cabiu bruscamente, de
sapparecendo no seio das aguas, a 
duzentos metros distante da praia. O 
apparelho fóra montado hontem, pelo 
proprio Cinquini, que o experimenta
va. (Especial) . 

s. PAULO, 11 - Communicações 
de Santos diiem que o motor do avião 
"Breda", tripulado por Cinquini, ex
plodiu antes de tocar na agua. 

Parece que o desastre resultou de 
uma curva excessivamente fechada, 
que Cinquin· tentára fazer. (Espe
cial). 

RIO, 10 - "A E-querda" referindo
se aos propositos do sr. Flôres da 
Cunha de fundar ligas anti-Interven
cionistas, diz que vem preparando-se 
para a defesa da autonomia estadoal 
nos pampas ou em qualquer parte do 
territorio nacional. Reaffirma seus 
sentimentos de brasilidade e seu en
tranhado amor á democracia. 

"A Esquerda" applaude francamen
te esta iniciativa do sr. Flôres da Cu
nha dizendo que ella tem alguma coi
sa de electrizante, capaz, de agita,r as 
almas mais indifferentes. 

RIO, 10 - O "Diario da Noite" re
produz uma conversa entre políticos, 
por occasião da vi,sita do sr. Getulio 
Vargas a São Paulo. 

O sr. Adolpho Bergamlnl commen
tava as irregularidades verificadas no 
alistamento eleitoral daqui por exi
gencia do governo. 

o juiz Teixeira de Mello, segundo 
elle proprio disse, alistou num só dia 
dez mil eleitores. 

o sr. Bergamini mostrava que mes
mo que cada eleitor gastasse um mi
nuto apenas para assignar o livro, 
trabalhando-se ininterruptamente 24 
horas, só se poderiam fazer 1.440 alis
tamentos. 

Proceres democraticos mostraram
lhe que em S. Paulo. o escandalo foi 
muito maior porque num só dia alis
taram trinta mil eleitores. 

VIDA JUDICIARIA 
COMARCA DE SANTA RITA 

Despacho de pronuncia 

A fls. 2 denunciou o dr. promotor 
publico de Manuel Claudino da Silva, 
como incurso no artigo 294, § 1.º do 
Codigo Penal, por ter, no dia 5 de 
agosto do corrente anno, á avenida 
Dias Cardoso, desta cidade, armado 
dil pistola mauser F. N., entrado no 
estabelecimento commercial do senhor 
Antonio Cosme de Oliveira, e, desfe
chado inopinadamente, contra este, 
qua,tro tiros, que produzindo-lhe feci
mentos graves, occasionaram-lhe a 
morte momentos depois. 

O accusado foi preso em flagrante 
delicto, pela policia desta cidade, 
quando pretendia fugir pelo quintal 
de uma casa. 

Recebida a denuncia, seguiu-se a 
instrucção preparatoria, na qual, de
puzeram, com a presença do summa
riado, acompanhado de seu advogado, 
e do orgão do ministerio publico, tes
temunhas em numero legal. 

O summariado produziu uma justi
ficação perante este juizo, juntando-a 
aos autos como peça de defesa. 

Antes de iniciada a instrucção pre
paratoria, foi por uma pessôa da fa
milia do summariado, requerido que 
se procedesse neste exame mental para 
o fim de se reconhecer a sua irrespon
sabilidade criminal. 

Attendendo 11.0 pedido nomeei peri
tos os illustres medicos drs. Octavlo 
Ferreira Soares e Adhemar Soares 
Londres, os quaes, desincumbindo-se 
do encargo que lhes foi confiado, apre
sentaram o laudo de fls. 

Nes~. depois de estudarem elles, os 
antecedentes da familia,, anteceden
tes pessoaes, os apparelhos visual, cir
culatorio e respiratorio, digestivo e 
genito-urinarios, concluíram diante da 
symptomatologia verificada e da his
toria pregressa do paciente, que este é 
um louco moral com delírio episodico 
dos degenerados, achando que pelas 
suas anormalidades psychicos senso
r!aes, se torna irrespo~save! pelo cri-

porquanto a sua liberdade se torna 
nociva á sociedade. • ........................... .-. ......... ~ ..... 419> ..................................... - ............... .... 

o exame, que é longo, feito de accôr- HOJE - Domingo, 12 ele janeiro de 19:;o - HOJE 
do com as regras aconselhadas para ......... ~ • .-. .............. ~·~· ............................ ~ ..................... 490 .49, ·-~ 

exito de taes observaç'?ies, encontr(_!U ·- CINEl\L\. TIIE TRO RIO BRANCO - l 1111a nova crc>ação 
como factores etiologicos da s1tuaçao 
do paciente a hereditariedade e a sy- de Ernil .Jannings. o mestre dos mestres, para "A Hua do Pec-
philis. . ca<lo" _ I)i·int·i1>:1es inlcryJretes femininos: Fav \\'r:1:v C' OJ-,,,a Ra-Para melhor apurar o importante J • ., 

caso, sem flagrante offensa aos invio- clanova, as d uns no,as "cstrellas" da "Paramounl ". Um super
laveis interesses da defesa e a ordem 
e a paz sociaes até então compromet. film de grande surccsso, que illuslra a historia lragica de nma re
tidos, determinei que se procedesse, 
no paciente, novo exame, nomea_ndo dempção. - 8 parles. 
para esse fim, peritos. os conhe_cidos ComrJlem nlo: llm excellente numero do "Paramount-
medicos drs. Carlos Pll'es Ferreira e 
Newton Lacerda, News ". 

Estes illustres profissionaes, basea-
dos no cuidadoso exame anteriorm~nte Vesperal ús 13 1/ 2 h0ras - ",\ Scenlelha Encarnarla" - 2: 
feito no arguido e nas observaçõ~s a série em l p;irtes. 
que submetteram o mesmo, conclu1ram 
que o examinado se enquadra no dia- Complementos: "No\idaclcs inl('l'IWCÍonaes n. 51". "Visi-
gnostico de estado atypico de dege-
nei·ação, ~ndo assim ~ sua _re~ponsa- tando as ,\ lturas" - Desenhos animado<; e "Ul'a .Jornal 11 21 ". 
bilidade atenuada e nao dmmida. ,~rNEM,\ FELIPPÉ.\ - Trcs crlchres artistas ele fama uni-

O summariado, por intermedio de -
seu esforçado advogado, pediu a su_a versai: Jella Goudal, \'iclor \'arconi r .Joseph Schildkraut, no lu
absolvição, pelo reconhecimento do di-
rimente do artigo 27, § 4." do Codigo xuoso drama em 7 parles - "J\l ull1cr Fatídica" - Super-produc
Penal. o orgão do ministerío publico pediu ção da "Palhé ele l\1,ille'', apresentada pela "Paramount". 
a pronuncia do accusado nos termos Para começar as sessões: "Diamond Jornal n. 83" - Re-
da denuncia, em face da prova colhida 
nos autos. vista illuslrada, com reportagem complela do "Carnaval de 1929 

O processo não foi encerrado no 
prazo fixado pela lei processual, em no Rio de ,Janeiro". 
virtude dos exames procedidos no CINE:l\JA POPPL \.R _ ".\. Cirah-iz 
accusado, sendo, entretanto, a este 
concedida ampla e illimitada defesa. 
O que tudo visto e examinado: 

Escarlate" - 2." série 

Considerando que o elemento for
mal para nitida caracterização do 
facto criminoso, constituído objecto 
de denuncia, se patenteia pelo auto 
de necropsia de fls.; 

Considerando que, das provas colli
gadas na estructura dos autos, resulta 
que foi o summariado o auctor da 
acção delictuosa referida na denuncia 
de fls. 2; 

Considerando que a certeza da au
ctoria do accusado na perpetração do 
crime _ em apreço, ficou evidente
mente apurada não só pelo depoi
mento das testemunhas, como também 
pela força decorrente da prisão em 
flagrante, e ainda pela confissão ex
pontaneamente feita pelo proprio 
accusado, no desdobramento de sua 
defesa; 

Considerando que, se de um lado 
essas razões que dão existencia á con
vicção de modo que não se possa crear 
uma situação de duvida sobre o facto 
e sua auctoria, de outro cumpre apu
rar se em face da divergencia notada 
nos dois laudos, nos elementos pro
bantes expressos nos autos e do con
ceito penal, o arguido é responsavel 
ou não pelo crime que praticou; 

Consiàerando que os elementos ju
rídicos da criminalidade se consti
tuem: 

a) por um facto punível; b) um 
auctor determinado; e, pela vontade 
de co~metter uma acção criminosa; 

Considerando que os dois primeiros 
elementos acham-se perfeitamente pa
tentes, porquanto demonstrada ficou 
a existencia de um crime e a certeza 
de seu auctor; 

~onsiderando que, quanto ao ter
ceiro elemento evidencia-se ter sido o 
accusado coz:isiderado irresponsavel pe
lo acto praticado em consequencia da 
loucura moral que o attingiu, resul
tante. de uma herança morbida e de 
uma mfecção syphilitic8; 

Considerando que, pelas conclusões 
traduzidas_ no segundo laudo pericial, 
o sun:imar1ado se enquadra no dia
gno~tico de estado atypico de degene
raçao; 
. Considerando que, segundo os en

smamentos psychiatricos hodiernos 
nem sempre aquelles que soffrem d~ 
c~rto_ desvio ou morbidez psychica es
tao 1se!:}tos de responsabilidade pela 
mfracçao praticada; 

Considerando que a capacidade e a · 
imputabilidade são condições corres
pondentes na esphera civil e crimi
nal; 

(Cont.inúa) 

As festas · de Reis na 
praia do Poço 

O dia de Reis foi muito festejado 
este anno na praia do Poço. 

Os veranistas organizaram anima
~os divertimentos, entre os quaes o 

quebra-panella", corridas de obsta
culos, etc. 

A' noite, realizou-se um baile na 
residencia do sr. João Freire, ao som 
de excellente orehestra a páo e corda, 
prolongando-se até alta madrugada. 

A nota chie da festa foi, entretanto. 
a escolha da rainha do Verão, proce
dida entre as senhoritas presentes. re
cahindo, por sorteio, na senhorita 
Maria das Neves Siqueira, filha do 
ceL Henrique Siqueira. 

A eleita foi convidada para coroar 
a rainha da praia de Ponta de Mat
tos , o que occorreu hontem entre rui
dosas festas. 

Os divert.imentos da praia do Poço, 
deixaram no espírito de todos, a mais 
agraclavel impressão. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção de 
5979 Capital 
2927 
3513 
360 

11 de Janeiro de 1930 

1oo·ooosooo 
10-ooosooo 

6:000$000 
5 000$000 

em 4 1rnrles. 
Complementos: "Novidade~ inlernacionaes n. 54" e "Visi

tando as Alluras" - Desenhos animados. 
\'esperai ás 13 1/ 2 horas - "A Cicatriz Esearlate" - 1.' 

série em 1 partes. 
Complemento'>: lima comedia em 1 parte e um fihn 

natural 
C INEl\lA SÃO .JOÃO - "A Ilha Maldita" - 5.ª e ultima 

série em ·1 parles. 

Complemento": "Patinador Amaclor'' - Comedia em 
aclo e "Novidades internacionacs n. 48" - Novas noticias 
mundo. 

1 
do 

ll'lll!mlllffllll!lll~-.---.. ~ .. !l'lll!!~!ll!!l!!!!l!!!!l!!!!!ml!!lll!!!!!l!!!!!l!III 
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Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PAR A f-1 Y.B A D O NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hyctraulica para enfardar al

godão - Fabrica úe oleo de caruço 
de algodão. 

Agente das companhias de l'apores: - l\'OT'ddell!tscher 
Lloyd Bl'en1cu - Ban1bur,;;-Südau1erlka~ 

ub.~be Dampl'sehlff - Gesellschal't - Hamburgo 
Pe•clrn. (.'aruelro & CU.ª LhnUada (Conapa

uhla, Co1111ucrcio e l\'avega~ão) 

Agente da companhia de seguros : - 1'1erth Brl
tb,b & lllercantlle lol!mra11~e ()olllpany 

Llmlted. Lurtdre,-. 

Eacrlptodo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CA:.XA DO COflRf:10 N. 9 

Enc1. teleg-raphlco - K R O N C K a 
-·6'JMIMS#&MW 

~ ... 
~Dolxe de he,lti1çiL? o u,;o;'! 

'' Cassia Virgiaiea'' 
((t1e é um nm1 N1lo IMWl l ·ual 

....... co11t,r11! 
'l'Oo\i- \li ,1n;11m;, 

1':, ltn. I\ Urilmia e outrot;( 
urci,toul.11:-.. 

A' VENDA NAS PHARffiACIAS f DROOARIAS 

ELIXIR BRASlr.. 
N.11·1ucta pele VIDA só aquellc que tem saõde vence. 
- E porque? 

Porq11e o SANG::>E é-a origem d.11 VIOA. 
O Individuo ~oemico é um vencido. 
- E como (enccr na VtDA? 

Tomando o Depuotlvo do Sangue Bt.Hf!R tHl1"a•!.., 



\ João Calé P/11,o 
Com longo tlrol'lnlo de advo- 1 

racla no Rio Grande do Nurte, \ 
.. m Pernambu<'o e no Riu de Ja- ~ 
nPlro, devPndo demorar-se ne,;ta \ 
!'apitai até o mez df' abrll de ~ 
1930, acceit:l o patroclnlo de cau- \ 
sas criminaes no fôro da <'apitai ; 
e de qualquer C'omare:i. do lnte- ~ 
rior, sob ajuste previo e commo- 1 
do. Com corrcspondent.e na <'a- : 
plt.al da Republica encarrega-se I 
da liquidação de cont.as 011 pro- : 
ccssos de montepio no Thesou- í 
1·0 Nacional ou qualquer minis- 1 

t.crio da Rl"publica 
Residt'ncia: Praça Conselhei

ro Ht•nriques, 15 - Parahyba. 

I Gartoman!~ 
( Sortistas) 

Mad~me Rosa e seu sogro 
Ambos cartomantes 

Com diversos annos de sciencia 
e pratica nesse serviço, compro
mettem-se a fazer qualquer tra
balho sobre qualquer fim. Tendo 
viajado por diversCJS paizes da 
Europa. visitando-lhes as capi
I aes. percorrendo também varias 
Estados do Brasil. Em toda par
te os seus trabalhos satisfizeram 
plenamente ao publico com os 
trabalhos de cartomancia. Vtsi
tando esta capital, esses carto
mantes se encontram á disposi
ção do respeitavel publico. 

Quereis saber de vossa vida e 
da vossa sorte? Visitae as cele
bres cartomantes. Elles contam o 
passado, o presente e o futuro e 
também reve.Zam com grande cla
reza os factos mais importantes 
da vida humana. Sois infeliz com 
a vossa familia ou no commer
cio? Necessitaes que se descubra 
alguma cousa que vos preoccupa? 
Quereis fazer voltar para a vossa 
companlzia alguem que se tenha 
separado? Destruir algum male
fício? Alcançar bom emprego ou 
prosperidade? Facilitar algum ca
samento difficil? Fazer desappa
recer alguma difficuldade? Q11e
reis tirar a embriaguez de algu
ma pessoa? 

Tratam, emfim, de todo~ os 
casos ao alcance de sua sciencia. 
Garantem os seus trabalhos em 
quaesquer circumstancias nos se
greclos da sciencia oriental. Vê"(!l,, 
pelo presente, communicar ao 
distincto publico desta cidade a 
sua chegada. 

Consultas 3$000 
Indicam os meios necessarios á 

rem.oc;ão de qualquer difficuldade 
na vida de uma pessoa com a se
gurança que os seus muitos annos 
de pratica nas grandes capitaes 
por onde têm trabalhado lhe fa
cultam. Declaram, finalmente, 
que, á dtsposição dos interessados 
que queiram honral-os com a sua 
visita e serviços, se encontram á 

Rua Barão da Passagem 
( antiga da Areia), 218 

ESCOLA "JOSÉ BONIFACIO" 
Albertina Lobão Lins, directora da 
escola "José Bonifacio", sita á ave
nida Vasco da Gama, n " 096. avisn 
aos si·s. paes de famllia que se 
acham abertas as matriculas par:. 
internos c externos. Parahyba, 10 de 
janeiro de 1930. 

BEB 
Sadios e robustos, che
ios de vida, que temos 
prnzei- em contemplar. 
São innumeros os que 
assim crescem, graças á 

Emulsão ~ 
de Seott .!J! 

Não se descuide dos seus 

Compre o fraaco g-rnnde. Proporcio
nalmente cuata menoa. 

• 
Companhia Nacional 

de 

Navegação Costeira 
Ead. T al,g. - COSTEIRA 

CARGAS 

I 
SERVICO OE PASSAG!:IROS E 

•A companhia ntlo se responsaól/iza pelos recibos em protocollo q:ie 
nt1o apresentem a assignatura de um seu funcclonarlo .... 

1 

VAll'ORE8 l·l~ PERADOf4 

Navio misto ITAPECURU' 

PCJq11de ITATINGA. 
~ahlraí no •lia tf: do C'orrentf', n111 G boral!I, para 

Rcclf.-, lllact~ló, Haht11, 'l'lctorla, ftlo de Janeiro, San
tos, Par1111a:,;-1uí, Antonina, Florlanopolls. Rio Grande, 
Pelota!li e a•orto A IC'~rr. 

Nnv1:o mixto ITAPECURU' 1 
Saldrai no dia 20 tio «'Orrcntc. para l\'ataf, 1laca11, 1 

A•c.-ln. Branc·a, A1·ac•a,,, Fortah·za, Acaraln',, C-:a111ocln1. 
Amarração, 'l uto:,a ,1 IJarrelrlnhas, !'>ão l.ulz, Alcan
tMro, Sã .. llcnto, Guhnariíf'S, Plub .. lros, Cnr111'up1í, 
'1'11r:,ossí1. t:arutape,a, '\'lseu, B,ag1111~a e Oclfn,. 

Paquete ITAPEMA 
Salalrá no dia 2!1 do «'Orrente, âs G horas, pnra 

Rcclfl·, illaceló, Bahrn, "lcturlu, Rio de .lanelro, San
tos, Paranaguíi, Antuolua, Florlanopolls, IUo Grande, 
Pclotas e Porto &Jrgrc. 

AVISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabi liza, seja qual fôr a sua causa, pede
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas • valores, pelo escriptorto, até 3 horas 
da vespera das sahidas. · 

Os srs. consignatarios dev em retirar as suas me:::adorias dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, eslravio ou falta, devem ser apresen
tadas por escripto, no escriptori o da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

I 
Balthazar Moura 

Rua Barão da Fassaa-en:i. 118, ---------
O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 

RIO DE JANEIRO - PARAHVBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montev1déo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae iem demora vossa passagem em um dos sete confor· 

taveis r:avios cAlmirante Jacegnay,, •Affonso Penna•, Santos•, cBae
pendy•, •Campos ~alies•, •Duqut: de Caxias•, •Rodrigues Alvt:s•. 

S.lHID \S DORIO DI•; .J.l.~EIRO 

·Alm. Jareguay• 
·Campos Salles• 
• A flonso Pen na» 
•Santos, 

23 de janeiro 
3 d t: tt:vere iro 
13 de fevereiro 
23 de fevereiro 

. _e as~im, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
V1ctor1a, f<H>, Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Orande, 
Montevidéo e 13uenos Ayres. 

PREFIRA 
VI HO 

A VENDA 

k ................ lmlil ............................. ... 

COMPANHIA DE NA VEOAÇÃO 

LL D BR SI EIRD 
l maior e1presa de navagacãa da Amarica dn Sul 

!at tel!f. : NAV~tLOYO 

Pa~~i:ge1rv 

L1:n.h 

PARA O NORTE 

O paquete ''Pará'' 
Esperado no dia 16 de janeirc, 

sabirá no mesmo dia para Natal, 
Ceara, Maranhão e Belém. 

!2d1 : ilO DB J&l!IRO 

PARA O SUL 

O paquete ''Pedro I" 
Esperado no dia 15 de janeiro, 

sabirá no mesmu dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

• O !paquete "João Alfre~o·' O paquete 11Manáos" 1 
Esperado no dia 23 de janeiro, Esperado no dia 2i de janeiro I 

sabirá no mesmo dia para Natal, sahirâ no mesmo dia para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

Linha ~anáos-Euenos .Ay-es 

O paquete ''llmta. Jaceguay" 
Esperado no dia 13 de janeiro, sahirá no mesmn dia para Recife, 

Maceib, Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Linha Ceará-San tos 

A Companhia recebe cargas para Santarern, ltacoatiara e Manáoa, 
com tran~bordo em Bdem, e para Petotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

As reclamações de falias e avarias só serão ácceítas por escripto 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para dernals Informações corn o agente : 

I 
José de Mendonça. Furta.do 

Erntptorlo I ltU.l .IIU.Cil!t rINIIllltO ( ldlflct• 'ª .à.n•claçi• C•••crdú 

I Arm11111111 r i:"raga lã de Novembro 

PHílNES { ~C:fz~~~~\3~'· PARAHYBA 
............................................. -

~

-Al'v.~r.aac.ti!.~ .;1.·~.h~-~-~~-~.i!.1~.~e.~.~ .~ª.· ~.l·.ºt_~_!_~_ª:_i~_~~.\.~.'c.~n_~_~_ª 1 ~-···E· ST····1·vAl·s···~ALVA=RO J=ORG~E & º. li AGENH - JOSf' De MENDONÇA FURTADO lJ 
1 

li = CASA FUNDADA EM 1903 -- 1 i 

O DéNTIFRICIO 
IDEiAL,; 

Importadores directo! de todos os gcncros de estlvaa. Depo· I ' 
• sito permanente de farinha ele trigo, xarquc, l f kerozene, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, comer- , f us, vinhos e diversos artigos em miudezas 

t End. fel1g.: D E LI A Telephone, 833 - Cadiga: RIBEIRO j 
f {ALVARO MACHADO, 3. } f 

~ 
Pra~as: e 15 DE ~24. PARAIIYBA li 
Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal 

--=:.:, preç~:.:~::::::..:::...J 



EDITAES 
[ NCI.\ - ,,,,. n. C. -

('li '('( ]Ut " ... P 1tP corOlll'l 
T)E' orcten, elo s,·i,hol' l• 111' A-c.11 11111s-

C n~eJho e, · ' 
prerídPJllP d• r° : ildacl<' com •> dis-
trac;fio < de e~~ ''!~' Codt~·o d, • Coula
posto no art., ·'· < eelaro qlle o re!e
bi11c.lacle P11b!.cll, ·~bPl'Ú- propcsl.,:; ate 
rido conselho I rcil<' niez ~-~ ~J hu: as. 
o dln !G cio .con·u cllll'll ~tP c~L,' :.mnu 
par:1 for11Pc11~1•::1t 0 na:i;cior,ados . As 
dos :ut.igos .,L.i ·· reit't · d1• ttcc·ordo 
prop,das . sei·::º 740 :~ · 7H do rt. C. 
com o.s ª\ ~·;e;. Oº requeriuentos de
C .. da u_n d~ri ict~'.s ao sr. pru:idente 
verao s,·~1110 f Ac!mi?Ji '; traeio acom
do º.º~\ srpnr~da.ill'Jitt· t:'15 propos
panh<I º·ns l"i:i: c·,n p·11 ,i·l a!lnasso 
tas f111 ;ntar sendo a prirn ·lrn ~ella
j'egll ºJ1as con{ os preços pur exten~o 
da, LonJga"ismos r.C'nl emt?l!(l:is ou rn
r ei~ 'ou 'cousa 

0

qi:e c-.\us•: duvichs e 
~ur;:0 fechada:; 1;m emelor,pls l:1crn
~ci5 Só poderiio co:1corr 'I :i:; 111·rna:; 

~e· provarr1:1 haver JJ:l[!O o lmpos_to 
9e renda r,:,iu,ivo ao. ult1u10 ex(·i c:c10. 
\r negociant.e matnculado, bast.undo 
;ara as firmas commerc.iacs a apre
sentação elo respect!l'O_ conirnc10 so 
clal ou estnr const1tuiela legalmen ° 
nos termos elo decreto n". 434, ele 4 
de julho de 1894, quando for socie · 
dade anonyma. Não serão l.onrnd:t~ 
em consideração . as propostas qu~ 
contrariarem o d1Spos1tlvo constant~ 
da ultima part.e do § l " . • do art. 51 
do Codigo de Contabilidade Publica. 
os concurentes devcr~o dC'))oslLar na 
thesouraria do batalha.o, ate a vespe
ra do dia da abertura das proposta~ 
a importancia correspondente a 10':, 
sobre o fornecimento provavel, a qual 
será restituída logo após o encerra
mento da concurrencla aos propo
nentes que não forem acceitos ou re
verterá á Fazenda Nacional no ca,,o 
do concu1Tente acceito se recusar a 
cumprir com as clausulas est1pula
ctas. Qualquer esclarecimento que 
desejarem os int.eressados será pres
tado nos dias uteis. na thesaurana 
do batalhão das 8 ás 9 horas. 

Conservação de armamento 
Anti-oxydo, kilo; estopa alvejada, 

kilo; idem branca, kilo kaol, litro; 
lterozene. litro; Jlxn para fe:ro de O 
a 2. folha; rupy, lata, vazelma, Jat_a; 
oleo de côco, litro; tijollo de areia, 
kilo 

Conservação de arrehimento 
Argolla de metal amarello, unida

de; agulha para corrieir~. maço; ar
golla media de metal, u111dade; anili
na allemã, vidro de 50g; agull:a para 
machina de corrieiro, papel; cera pa
ra corrieiro, kilo; fivella de metal. a
marello unidade; idem para loro, 
unidadé· de seis cordas, novello; 
idem branca, carritel; linha preta 11. 
30, carritel; idem amarella n. 30, 
carritel; linha marca urso n . 1, car
ritel · meia argolla de metal am~rel
lo 1{nidade · oleo de mocotó, htro: 
p~rta lóro, 'unidade; sola, kilo. 

Conserva~ão de moveis 
Alça para mala, par; alcool de 36" 

litro; algodão em rama, lcilo; dobra
diça de feno pa:·a mala, par; espe
lho niekelado para fechadura, u111da
de · fechadura com duas chaves, uni
dade; gomma sêcca, kilo; pincel, un\
dade; palha n •. 2 para cade1_ra, chi
cote· idem n '" . 3, chicote; vidro re
forçádo de 28X15, unidade; idem 
35X14 unidade; idem 50X25, umda
de; idem 70X40, unidade; idem de 
85X70, unidade; camas de ferro de 
193XO 70, unidade; travesseiros de 
o:68X35, unidade; colchões de capim 
de l,85X0,70, umdade. 

Remonte de calçados 
Agulha para machina de sapateiro. 

papel; cêra para linha de calçado 
duzia; kila para sapateira. lata; 
ilhozes pretos para sapatos, caixa ; 
fio hambw·go, noveno; idem barbam 
novello; preparado preto para calça
do, lata; prego n·•. 10, maço; 1dern 
n". 15, maço; sola para sapateiro 
kilo; tinta para sapatos. litro; taxai 
n". 2,',. maço; taxas n • . 1. 1.2 , maço 
taxas n •. 1, maço; taxas n". 3 , , ma· 
ço; vaqueta, pé; taxa amarella, ma
ço; idem de ferro, maço. 

Roupa de cama 
Colcha branca de algodão, unida

de; fronhas brancas ele algodão, uni
dade; lençol cretone, unidade; idem 
de bramante, unidade; fronhas de 
bramante, unidade; cobertas de chi
táo, unidade. 

Artigos de ex1Jedientc 
Borracha n". 212, unidade; bu

ward de madeira, unidade; idem fle
xível de metal, unidade; bloco de 
100 folhas, unidade; cesta para pa
pel, unidade; carimbo chancella, uni
dade; lapis faber n ". 2, duzia; idem 
n ' . 3, duzia; idem bi-eolor, duzia; 
idem tinta, duzia; tinta preta sardi
nha, litro; tinta carmim, litro; idem 
para carimbo, litro; broxa para pa
pel, diversos typos, caixa; escrivani
nha de metal, unidade; tímpano, u
nidade; tinteiro de vidro, unidade; 
idem de metal, unidade; papel car
bono roxo, caixa; idem preto, caixa; 
idem azul, caixa; papel mataborrão, 
folha, papel almasso, resma; idem 
grosso para copia, cento; idem fino 
para machina, cento; fita para ma
c.hina, unidade; mão de bronze para 
papel, unidade; almofada para ca
rimbo, unidade; raspadeira, unidade; 
papelão para encadernação, folha; 
papel marmore, folha; cnvelopper 
para officíos timbrados, cento; idem 
para telegramma, cento; pa.pel para 
offic\o, cento; furador de papel, cen
to; hmpa penas, cento; regua de bor
:acha, cento; barbante fino, novello; 
idem grosso, noveno; borracha n'". 
210, unidade; cinzeiro de vidro, unl
clacle; Idem de metal, uniclade. 

Material de ensino 
Carta de a b e, unidade; ;artilha 

analytica, unidade taboada unidade· 
Arithmetica <elementar), ' unidade; 
primeiro livro de leitura, unidade; 
idem 2'"., unidade; idem 3"., unida-

rk r 11tl1'rnos n~. l, :! f' :l, 111111 .id, ; 
[:lL, (:'JIJC.l, C' [>•ll•J'-', u1,ld Jt', 
F:n, ae;,111 aos ani!TL'l!' tio si·,vl o i.lo 

1~ , .rf'ilu 
C11pnn J.110; alfrtl:.;, kilo; fnn·llo, 

1(110; u11ll10, klllw, S'.tl kllc,. 
l•<"l"I' i;ens 

Aco-dorr parn !errn.dor, l:do; cra
vo 11" . 7. milheiro; carvão para tor
ju, saceo; erosa dl' J4 para ferrador 
\111idadc>; llmuLr,o chttto parn JPn:1-
cl111·. 1111íd:tde, torquC'i pura lc>n-aclor, 
uniuuctc; leno sueco parn lc0 rructm, 
uni duele . 

A bastec•imento 
Torneira de metal, 

galvanizada. unidade; 
zurlo, mrtro. 

Luz 

.d"ag-ua 
unidade; Idem 
c:inno gulvani-

Lampacla ele !iO velas. unidaclr·; 
l:lmpactas de :12 velas. u11iclade; 1clem 
ele 100 velas, unidL,cle; idem de 150, 
unidade. idem de 200, ~lllclade_. 
Co.istrva<:5.o e rt'partt<:uo dl' instai-

b<:ÕCS 

Fio flexível, metro, idem grosso, 
metro· fita isolante, metro; condmte, 
metro; suporte, . unida.de; Interru
ptor, unidade; alicate ~sol~nte. ~m= 
dade; medidor de 10 an,pe1_es, umda 
tle idem de 5 amperes, unidade · 

' l\leclicamentos para anim.aes 
Alaodão hyprophilo, g,.·umm~; al

coo! "absoluto, gramma; alc!ltrao d_n 
Noruega gramma; b10dureto de me1 -
cmio, 'grammn; _iodo resul~llmado, 
iodm·eto de poúassio. gramma, oxy~o 
de zinco, gramma ; sulphato de sod1c: 
gramma; nitrato de prata, gramm~. 
agua oxigenada. gramma; acido ::1.1 -

senioso. gramma · 
Quartel em Parahyba, 3 cl~ janeiro 

de 1930. O thesoureiro, Joao Alves, 
Grangeiro, 2 . tenente contador. 

CONCURRENCIA - 22." Bata1J.1ão 
de Caçadores - Serviço de Apro".i~i
c.namento. - De ordem_ do sr. cap1tao 
presidente da Comm1ssao d_e Rancho 
e de conformidade com o d1spo_sto no 
art. 52 elo Codigo de Cont_ab11idade 
Publica, declaro que a refenda com
missão receberá propostas ate o dia 
16 de janeiro proximo vindouro, ás 15 
horas, para fornecimento ~urante todo 
O anno ele 1930, dos artigos _aba1x_o 
mencionados. As propostas _serao fei
tas de accôrdo com os artigos 740 .ª 
744 do R. c. c. da União. Os requen
mentos deverão ser dirigidos ao sr. 
presidente da Commissão de Rancho, 
acompanhados sep~radamente das 
p,·opostas, em tres vias, em papel a\
masso regulamentar, sendo a pnme1-
ra sellada, todas com os preços por 
extenso e em algarismos, sem emendas 
ou rasuras ou cousa que cause du
vida e serão fechadas em envelopJ:?eS 
lacrados. Só poderão concorrer as ~ir
mas que provarem haver pago o !m
posto de renda relativo ao . ultimo 
exercício, ser negociante matriculado, 
bastando para as firmas comm~r
ciaes a apresentação do respect~vo 
contracto social ou estar const1tmda 
legalmente nos termos do decreto :1· 
434 de 4 de julho de 1894, quando for 
sociedade anonyma. Não serão toma
das em consideração as propostas que 
contrariarem o dispositivo constante 
da ultima parte do § l ." do artigo 51, 
do Codigo de Contabilidade,. Publica. 
Os concurrentes deverão depositar na 
Thesouraria do Batalhão, até á ves
pera do dia da abertura das propos
tas a importancia correspondente a 
10 '% sobre o fornecimento provavel, 
a qual será restituída, logo após ao 
encerramento da concurrencia, aos 
proponentes que não forem acceitos, 
ou reverterá á Fazenda Nacional, no 
caso elo concurrente acceito recusar a 
cumpnr com as clausulas estipuladas. 
Quaesquer esclarecimentos que dese
jarem os interessados serão prestados 
nos dias uteis, no S. A. deste Bata
lhão, das 8 ás 9 horas. 

GENEROS 
Arroz agulha, kilo; arroz typo japo

nez, kilo; assucar refinado de 1: ', kilo; 
azeite "Bertelli ", kilo; azeite "Campo
nez", kilo; alitria, kilo; azeitonas 
"Douro ", lata; aveia, lata; bacalháo 
de caixa, kilo; bacalháo de barrica, 
kilo; batatas typo reino, kilo; café 
moído de l.a, kilo; café em grão, kilo; 
carne secca (xarque) , kilo; carne de 
Sol, kilo; carne verde, kllo; carne de 
porco. kilo; ervilhas, lata; farinha ele 
mandioca, kilo; feijão mulatinho, 
kilo; feijão preto, kilo; massa para 
sôpa (sortida), kilo; macarrão, kilo; 
manteiga "Garça", kilo; manteiga 
•·Diamantina", kilo; manteiga "Ibe
ria", kilo; manteiga "Leão do Norte", 
kilo; manteiga "Nata", kilo; matte 
"Real", kilo; ma.tte a granel, kilo; 
ovos, unidade; pão, kilo; peixe fresco, 
kilo; queijo typo reino "Avenida", 
unidade; queijo do sertão, kilo. 

ARTIGOS PARA SOBRE-MESA 
Bananas, unidade; laranjas, unida

de; mangas, unidade; goiabada (peixe 
ou rosal, lata; pecego (compota), 
lata; pêras (compota), lata. 

ARTIGOS PARA TEMPll:RO 
Alho, kilo; cebolas, kilo; coloráu, 

kllo; cominho, kilo; loiro, kilo; massa 
de tomate, lata; pimenta negra, lata; 
sal grosso, lata; sal fino, lata; vina
gre, litro. 

ARTIGOS PARA LIMPESA 
Potassa, kilo; sabão azul, caixa; 

sabão amarello (palma), caLxa; sa
polio, unidade; tijolos de arear, uni
dade; vassouras de piassava, unida
de; vassouras de paus, unidade. 

ARTIGOS PARA ILLUMINAÇAO 
Kerozene, lata. 
Quartel em Parahyba, 3 de janeiro 

de 1930. - João Alves Grangeiro, 2.º 
tenente contador aprovislonador se
cretario. 

EDITAL DE CONCURRENCIA -
Enfermaria-hospital da guarn1~a.o 
da. Para.hyba do Norte - De ordem 
do sr. l ''. tenente medico. presidente 
do Conselho Administrat.ivo, e de con
formidade com o disposto no artigQ 
52 do Codigo de Contabilidade Publi
ca, declaro que o referido Consclh:i 
rl'cPberá propostas até o di11 lG dCI 

01 trJJ!P, ú~ 13 horas, J)!ll'n forn°cl
i11,•11to ourru,te ,, .,,, uunu. do., orltgo·, 
ro11staÍ1tl's dos grupos ubuix,1 df.lscrí• 

· 1,11nactos. As proµostaq serão !til aq 
d,• accordo eo111 os u1 tigos 740 ri 7H 
do R. e. e. da União. O,; rP(J11er1-
nwntos deverão st'r cmlglclos uo s1·. 
1,rt>slctent,, do Co11~eJ110 Administrn
tivo. acom1,anhados fepar::iclamlc'ntc 
elas propostas em tres vius, em pa1id 
ulmasso reeulunwnlar, En,rio u. pn
weira sc·Jla,ta, r.octus co,n 'os preço~ 
por !':,tenso f' em algarismo~. sem 
rasuras nem emendas ou coisa que 
cause duvida, e serão fechnd_as em 
enveloppes lo.cratlcs. Só podemo con
co,rer as firmas que provarem haver 
pago o imposto de renda relativo n0 
ultimo exercício, ser negociante ma
trici.;lado bastando para ns firmas 
commerchs a apresentação do r pe
ctivo contracto social ou estar con
stltuida lcg.1.lment.e nos termos <lo 
decreto n". 434, de 4 ele julllo (ln 
. P.Ul.{l!Oll'8 opll])OJOOS Oplrnnb ·~G~I 
Não serão tomadas C'm cons1dcraç:10 
as p;-opcstas que contrariarem o di:;
positivo constante da ultuna parti) 
do § 1 •. elo art. 51 elo Codigo de Co11-
tabilidade Publica. Os concunentl"$ 
deverão cleposít.ur na Lhesourari.i 
desta Enfermaria, até a vespera do 
dia da abertura das propostas, a im
portancia correspondente a 5% sobrr 
o fornecimento provavel, a (]Uai ser:'i 
restituída log·o após o encerrament'l 
da concurrencia aos nroponrntes que 
não Jort>m acceitos 011 reverterá :'t 
Fazenda Nacional no caso cio concu,·
rente acceito se recus:i.r a cumpr,r 
com as clausulas estipuladas. Qual
quer esclarecimento que desejarem 
os interessados serão prestados no,; 
dias utels, na Thesouraria deste es 
t.abelecimento, elas 8 ás horas. 

Generos alimenticios 
Arroz nacional de 1 . , kilo; assu

ear refinado de l ;'.. kilo; araruta. 
ki!o· aveia, lata; batata portuguez:i. 
kilo'. banha ele porco, kilo; bananas, 
cento· carne de xarque, kilo; carril' 
de va'cca <verdeJ, kilo; carne ele car
neiro · lcilo; caté em grãos, kilo; ca · 
nella 'em pó, kilo; chá preto, kilo; ch,1 
Lypton, kilo; colorau, kilo; cebola~. 
!:ilo; cuminho, kilo; feijão preto, lci
lo; feijão de côres. kilo; farinha dô 
mandioca, kilo; gallinha, uma; lei te 
fresco de vacca, !ilro; leite conden
sado, lata; louro, kilo; manteiga na
cional, kilo; matte em pó, kilo; mat
te em folhas, kilo; massa de tomate , 
kilo; marmellada, kilo; ovos de gal
linha, cento; pão, kilo; pimenta. ki
lo; sal commum, kilo; vinagre bran
co, litro; verdmas. kilo; vinho do 
porto. litro. 

Lampadas 
watts. 
Conservação 

Luz 
ele diversas velas, kilo-

e reparação das insí:i.1-
lações 

Fio flexível, metro; fio preto, me
tro; fita isolante, meLro; conduite, 
metro; suporte, unidade; interruptor, 
unidade; abat-Jours, unidade; lam
padas, unidade; supporte com chave, 
unidade. 
Acquisição, conservação rlc mov~is e 

utcnsilios 
Armaria para expediente, unidade; 

cadeira C:e gyro, unidade; mesa para 
escripturação, unidade; tamborete de 
madeir::., unidade. 

Artig·os ele expediente 
Borracha n". 212, unidade; buvar:l 

de madei! a, unidade; idem flexível 
de metal, w1idade; bloco de 100 fo
lhas, unidade; cesta de vime para 
papel, unidade; carimbo chancella, 
unidade; lapis Faber, duzia; Japis, 
tinta Crôxo), cluzi!l; lapis bi -colcr, 
duzia; tinta sardinha, litro; tim,.;. 
carmin, litro; tinta preta para c2.
rimbo, litro; pegadores de papel, 
caixa; escrivanhinha ele metal, uni
ciade; tympano, u·.1 iuadc; tinteiro de 
vidro, unidade; papd carbonico pre
to, caixa; papel mata-borrão, folha: 
papel almasso .. rico" <grasso), resma; 
papel almasso para copia, resma; pa
pel pantaclo, resma; fita preta parn 
machina, unidade; almofada para 
carimbo, unidade; raspadeira, unida
de; enveloppcs para officios <timbra
dos), cento; papel timbrados para 
officios, cento; envelojJpes para ~ele
gramma, cento; .furador ele papel, 
unidade; iimpa-pennas, unidade; re
gua de borracha, unidade; bloco 
timbrado para telegramma, unidade. 

Roupa. de cam:i. e para doentes 
Colchas brancas de algodão, uni

dade; colchas de Já, unidade; fronhas, 
de bramante, unidade; lençol de 
bramante, unidade; pyjamas de 
brim unidade; pyjamas de cretoiw 
com' alamares, unidade; cokhão 
cheio de capim, unidade; travesseiros 
cheio de capim, unidade; chinellos 
de couro, par. 

Asseio, lavagem ele roupa 
Sabão azu), barra; sapolio. unida

de; tijolo de areiar, unidade; sacco 
de estôpa, unidade; vassouras de pi
assava, pequena, unidade; ,assoura 
de piassava, média, unidade; vassou
de piassava, grande, unidade; espa
nador de pennas, unidade; lavagem 
de lençol, unidade; idem de colcha, 
unidade· idem de pyjamas. ,midade; 
idem dé fronha, unidade. 

!\.la teria.l de prnsos 
Algodão hydrophilo, lcilo; ataduras 

de linho, metro; ataduras de g::is~ 
hydrophila, metro: ataduras de cam
braia met.ro; esparadrapo, duzia. 
gaze 'hydrophila, metro; pinceis para 
curativos diversos, duzia; pinceis pa
ra garganta, duzia. 

Enfermaria-hospital, Parnhyba do 
No1:te, 2 de janeiro de 1930. Adolpho 
José de Almeida, l". sargento conta
dor-almoxarlfe. 

Seeeão Livre 
AVISO - Aos srs. chauffears -

A empresa de consen-açáo e con
strucção de estradas de rodagem, 
neste Estado. a visa aos srs. chauf
feurs a conveniencia de apresentarem 
no posto de chegada immediCLta o ta· 

-- - - --- - - ~ - - ---- - - - -- - -- l --~--- ,, ' -
• , • • • ~.:..: ,J ,11 

t João e 011za M iel 
Dia 

Dr .. José dP Souza !\lacicl e· famili:1, l\Jc,:ic 1 !\J::i1·icl e' l':1mi -
~ . 

Ii:1, Rennl11 J\l:lcirl r l':nnili:, co11slP1nadoc, c·"111 o de<;:q,p:11·r,·i111i>11-

lo <lo sf:'11 p:1c·, s"grn c '.tYo Joft0 de 8uuzn Mnciel, c·onvidam os s(·us 

parentes(;' amigos p:ira :1ssi,lircm á 1nis,:i (Jlll' por :ilu1:1 do r11l(• 

querido, m:111dam eelchr:1r no pro i1110 <li:, 1:1 ( <.(' '~!111<!11-frir:1, s.·· 

limo dia do scu f:Jllrrimento. n:, Pgrej:1 dc· S . d:1<. \ln,·i'<;, .'1s 
G l/2 lir,r:1s. 

<.0111',·,,:1111-sL· gr:tlus :1 ludu-; q111• c•11111p.11, ,·1•1 t'f11 :1 e' I,• :11 I" 

dc rrligiüo c rarid:1cle 

•• 

t Francisco Leal 
Lydia de Mello Leal, Cremilcla Le~,1. 

Manuel Leal, Hercules Leal, Alcin0 
Leal, Dulcelina Leal, l'viaria Lehl e 
Antonia Alves Leal, esposa, filha 
pae, irmãos e cunhada. agradecem a 
todos que o visitaram e acomp,rnha
ram até o Cemiterio e avisam aos 
piedosos que mandam celebrar a 
missa de 7". dia. seg·unda-feira, 13 
do corrente, ás 6 ·~ horas· dn manh,1 
na Igreja de Nossa Senhora de Lot:,· .. 
eles 

-.,, 
Ião de pagamento da taxa de via
ção effectuada no posto ele passagem 
anterior, a fim de que evite dupla 
cobrança. pois que a prova material 
de haver pago a alluditla taxa é o 
referido talão. Paru. que desappare
çam os abusos e reclamações con
stantes publicamos, no orgam ofii · 
eia!, este aviso com o visto do fiscal 
das Estradas. 

• Parahyba, 1 ele janeiro de 1930. 
Visto: Coêlho Sobrinho, engenhei

ro fiscal. 

ESCOLA "SMITH PREJUIER" 
OFFICJAL - Acham-se abertas, ate 
30 do corrente, as matriculas para o 
concurso de dactylographia e tachy
grn.phia, desta Escola. a realizar-se 
no l". semestre deste anno, bem co
mo para as seguintes materias: Por
tuguez, inglez pratico. theorico e 
commerc.ial, francez pratico, theori
co e commercial, anemão, algebra 
geographia commercial. arithmetic2. 
commercial, conespondencia com
mercial, cscripturação mercantil, de
senho e pintw-a e outras materias. 

Preparam-se, tambem, alumnos pa
ra exame de admissão, e demais cur
sos ao Lyceu e Escola Normal. 

Informações na Secretaria dcst'l 
Escola, das 8 ás 20 horas, todos os 
dias uteis. 

Nesta Escola acceitam-se trabalhc;s 
dactylographicos sob contracto. Hcr
tem:e Peixe, directora . 

ESCOLA "REMINGTON OFFI-
CIAL - De ordem da directoria des
te estabelecimento, aviso que se 
acham abertas, aLé o dia. 15 do cor
i ente as inscripções para o concw-
f.O de Dactylographia a realizar-se 
no prcximo mez ele março. As matri
culc..s para a referida materia, bem 
como, Tachygraphia, Escripturação 
Mercantil, Línguas e Mathemat1c.a 
são permanentes. Aulas d1m·nas e 
nocturnas ·. Rua Duque de Caxias, n ", 
78. A secretaria, Auta P. de Figuei· 
rédo. 

Montepio do Estado 
O director-presidcnte do Montep_io 

do Estado faz sciente que, em sess110 
de hoje, a nova directoria resolveu. 

: ;c•m de 0 1,t. raG medidas 1.nporlar,le~. 
o ~egu1;1c.t 

1 nu ~) tn "üs urna \ ..:·z, St:Jau1 con 
\'iliadcs · L, L inqull inos ,·m r,tru ~u n 
v1rrrn saldar o: dC'b1Lc.s ck seu:, alu
gueis, clemru do praz ·> dr:' t.rintn clius. 
sob pena de scn m os seu- 11onwr. pu
b:icados 11:• imprensa e proc<'clielu a 
cobrança jut!icial ; 

'l - que todos o~ i11q11illnos npre
sc ,1 tc m um fiador ido:wo, no caso de 
11 .io preferirem :1ssignar o lOmpetcn
tC' contracto de locação, 

3 - que seja dis pensado o c:ibrador 
eles alugueis, ficando todos os inqu1-
lmos obrigados a realizarPm os SC".U 
p:ieamentos ao cliredor-thesoureiro, 
Maximiano dn. Franca Filllo, na thc:
souraria da Seci;etari:l. ela Fazenda . 

Sala tia tlirc:cto1 ia cill Mon tepio du 
Estado. no C'Chflciu .Ju Secrelari:1 ria 
F :1zenda. aos ~ ele jan• iro de l!J3U. 
C:onego M:.ithias Frl'in , clirt•('Lor-pn·
sidcnte. 

BANCO DO ESTADO DA PARA
HYBA - Primeira convocação d,· 
N;sembléa Geral Orclinaria. - A Di 
rectoria do Banco do Estado da Pa 
rahyba, ex-Banco da Parahyba. dL' 
arcôrdo com os arts. 30 e 31 elos E~ta
tutos, convida os senhores accionistns 
a comparecerem no dia 15 de· janeiro 
cio proximo annQ, ãs 14 horas, na 
séde do Banco, :í. rua Maciel Pinheiro 
n . 205, p:i.ra em reunião de Assembléa 
Geral Ordinari:t, tomarem conheci
mento elo relatorio dn. Dlrectoria e 
parecer do Conselho Fiscal. referente 
ao período financeiro de 1929 e elei
ção do Conselho Fiscal para o exer
cício de 1930 

Parahyba. 31 de dezembro ele 192!1. 
- Maauel Soares Lc,11(/rcs, clirt>ctur 
2." secretario. 

Aviso ao commertio· 
J 

A Companhia Brunswick do 
flrasil S. A., communica ao com
m\.!rcio em geral, que dehoti ele 
fazer parte da mesm:t, o vend !! 
dor sr. Joaquim Lin1t1, não Bt' 
responsabilizando por <i anti a, 
que lhe forem pagas, por conta 
da Companhia, depois da data 
do presente aviso. 

Parahyha, 11 de janeiro de 
J 930. - P. p. Companhia Brun
swick do Bras il S. A ., Manut'I 
Francisco Ribeiro. 

A firnrn e,:;(ú deviclaml'nh· r:·
conhecida. 

-----: · - -- - -
AO COMMERC10 - D,·claro qur. 

nesta data, adquiri por comp,-a a fa
brica de bebidas "Santo Antonio". 
situada ó. Avenida Bemepaire Rohan, 
n. 359, desl::!. cidade de propri0dade do 
sr. José Rodrigues. livre e desembara
çada de qualquer onus, podendo, toda
via, quem se julgar prejudicado com 
a dita compra. apresentar-se para 
qualquer justificação dentro do prazo 
de dez dias. a contar desta cinta. 

Parahyba, 7 de janeiro de 1030. -
Possidonio Alves Cassiano. - Coll
firmo : José Roc/rigues. 

1 
CURSO "FRANCO BRASILl!IRO" 

RUA DA REPUBLICA, 90G. 1 Reabertura das 

Acceita crianças para as 
á admissão do Lyceu, 

Commercio. 

aulas a 15 de janeiro. 

primeiras Jettras, pupara alumnos 
Escol1 Normal e Academia do 

Mantem aulas nocturnas de portuguez, arilhmctica e escri· 
pturação mercantil. 

Acceita licções a domicilio. 
Curso de francez-pra.lico permanente. 

·----lllllillÍl ... _____ llli!ell __ ,1 

~ Chapista e im·pressores · 
Na Emprcza Graphir:i 1 'or<lcslc prrrismn-sc <lr clois 

imprcssores p:1ra "MinerYa" c rna<"hin:i ele cylinclro e um 
typogrnpho chnpi'>la, rompclrnlt's. qur trnlt:1111 h<'a cn11-

ducl:1. 
Paga-se por orclcnatlo, <li:iria ou "conlndo ". 
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Forno crematorio 

RIO, 11 - Começaram honlem os 
trabalhos de terraplanagem do local 
onde será lnstallado o forno crcma
torio desta capital, de accordo com 
o plano de reorganização dos servi
ços de limpeza publica. (Especial ). 

Foi t ransferido o jogo entre o "J\me
rica º e o º Tucumanos" 

RIO, 11 - Devido ao temporal. foi 
transferido para amanhã, ás 16 ho
ras, no campo do "Vasco da Gama". 
o jogo enlre o "America e o "Tucu
manos ''. O valoroso "America ", que 
é campeão do Centenario, jogarít com 
o quadro completo accrescido de dois 
novos elementos. (Especial ). 

Regulamento militar 

RIO, 11 - O "Diario Official" pu -
blica hoje o novo regulamento inter
no dos serviços geracs dos corpos de 
tropas do exercito, approvaclo por 
um decreto, de 19 de outubro de 
1929. (Especial). 

Os offlciaes presos em S Paulo 

RIO. 11 - Devidamente escoltados, 
chegaram os tenentes Djalma Dutra 
e Aristides Con-eia Leal. presos pela 
policia paulista. (Especial). 

O deputado Simões Lopes 

RIO, 11 - O deputado Simões Lo
pes compareceu hoje ao juizo da pri
meira pretoria. a fim de ser summa
riado; entretanto, o summano não 
poude ser iniciado devido a se acha
rem na terceira vara criminal os au
tos do processo a fim de ser o "ha -
beas-corpus" impetrado em seu fa
vor. (Especial). 

O Paulistano extinguiu sua secção 
de foot- bali 

S. PAULO, 11 - A directoria do 
Club Athletico Paulistano resolveu 
extinguir a secção de foot-ball . 

O campo serã transformado em va
rias quadras para tennis. 

O Paulistano intensifica.rã o athle
tismo, o tennis, etc. (Especial). 

Uma faisca mata 9 pessoas 

S. PAULO, 11 - Communicam de 
Assis que durante um temporal uma 
faisca electrica attingiu uma ca,5a da 
fazenda "Santo Antonio'', de propri
edade de Antonio Ferreira Palma, 
matando seis homens e três mulhe
res. (Especial). 

Novo professor para a Escola Militar 

LISBOA, 11 - Foi nomeado pro
fessor da Escola Militar o coronrl 
Tressano Garcia. (Especial). 

Reclamaf,'áo de e:i,;portadorcs 

LISBOA, 11 - A Associação de ex
portadores para o Brasil reclamou 
ao governo a revogação do decreto 
sobre fiscalização do azeite. (Espe
cial). 

Os papagaios em evidencia 

NEW YORK, 11 - Morreram duar 
pessoas de um mal proveniente do, 
papagaios. (Especial). --~ 

Meeting de aviação 

FLORIDA, 11 - A commissão pro
motora de um grande "meeting" dr 
aviação a realizar-se na proxima se
mana, annunciou a participação na~ 
provas, entre outros pilotos, do com-
mandante Aguirre, da Marinha Bra
sileira; capitão Martull e tenente 

D inamolgavel bloco 
ga~cho 

"O que eu disse em mi
nha entrevista ao "Jornal 
do Commercio", foi a ad
miração que sen ti pelo Rio 
Grande, ao vêr seus filhos 
esq ueceram as luctas pas
sadas e os resentimentos 
dellas oriundos para se uni
rem como um bloco ina
m olgavel em tor no da can· 
d idatura gaúcha. 

Confesso que senti um 
pouco de inveja, lembran
do-me da minha Parahyba, 
q ue bem podia ter feito a 
m esma cousa". 

(Trechos de uma carta do 
senador Epltacio Pessôa ao ex
deputado federal Maciel Ju
nior). 

Balrientos, dP Cuba C' rorrnnnndantc 
Thcnault, addi<ic> ncreom111tico á 
embaixada da França. (l;;spccial ). 

Os a viaclorcs uruguayos 
BUENOS AIRES, 11 - Os aviado

res Challes e Larre Borges contmuam 
a ser alvo de grande 3,dmiração e 
enthusiasmo da população. (Es1>c
clal ). 

Noivado de priuclpes 
ROMA. 11 - O príncipe Humber

to e a princeza Mariv José r;eguiram 
para o Castello de San Rossone, onde 
passarão a lua de mel. (Especial). 

As joias da corôa russa 
MOSCOW. 11 - Os Soviets depo

sitaram no Banco do Estado russo 
as joias pertencentes á familia im
perial russa no valor de 264 milhões 
de dollars. (Especial) . 

UL Tlt,1A HORA 
RIO, 11 - Allegando motivos 

de saúde, o senador Epitacio 
Pessôa não acceitou a chefia da 
caravana liberal que deve seguir 
a 20 para o norte. 

Adeantou, entretanto, o emi
nente brasileiro, que está dispos
to a prestar uma collaboração 
mais immediata em favor dos 
candidatos Iiberaes. (A União). 

RIO, 11 - O presidente João 
Pessôa adiou para a proxima 
semana a sua viagem a Minas. 
(A União). 

RIO, 11 - Prosegue hoje, no 
juízo da Pl'imeira Vara Crimi
nal, o summario de culpa de d. 
Sylvia Thibau, prestando decla
rações as testemunhas Carlos 
Cavakanti e Sebastião Oliveira. 
(Especial). 

RIO, 11 - Pelo nocturno ch'c
garam a esta capital os tenentes 
Djalma Outra e Aristides Cor
reia Leal, que foram presos 1>ela 
policia de S. Paulo. Esses offi. 
ciaes vieram escoltados por dois 
outros de egual patente, da 2. • 
Região Militar, e logo que aqui 
chegaram foram recebidos por 
um official designado pelo che
fe do Departamento da Guerra, 
que os conduziu para o l.º Re
gimento de Cavallaria Divisio
naria. Dahi serão os mesmos, 
amanhã, removidos para a for
taleza de Santa Cruz, onde cum
prirão a pena que lhes foi im
posta pelo juiz federal. 

No mesmo trem chegou o co
ronel Paulo de Oliveira, escol
tado pelo seu col lega Almerio 
~foraes. O coronel Paulo Oli
veira, que se achava refugiado 
na Republica Argentina, foi um 
dos chefes da revolução fracas
sada de S. Paulo. 

O coronel Paulo de Oliveira 
apresentou-se, ha dias, ao ge 
neral Victorino Aranha da Silva, 
commandante da circumscripc;;ão 
militar de Matto Grosso, sen
do também recolhido ao 1.· Re
gimento de Cavallaria. (Espe
cial). 

S. PAULO. 11 - O delegado 
de Ordem Política e Social, sr. 
Laudelino de Abreu, teve uma 
conferencia muito demorada com 
o general Hastamphilo de Mou
ra, commandante da Região Mi· 
litar. 

Nada se sabe sobre o assum
pto dessa conversação. (Espe
cial). 

S. PAULO, 11 - O delegado 
de Santo Arnal'o, sr. Assumpcão 
Filho, communicou á Delega,cia 
de Ordem Política e Social a pri
são de um allemão, em flagran
te, qua-ndo empurihava uma bom· 
ba de dynamite. 

Segundo informação co lhida 
na delegacia referida, o allemão 
preso, bem como a bomba ap· 
prehendida. serão remettidos ao 
gabinete. (Especial). 

Visitas presi~enciaes 
O sr dr. A!varo de Carvalho, chefe 

do govêrno, esteve hontem em visita 
ãs obras da estrada de rodagem para 
Recife, pelo taboleiro. 

Acompanharam s. exc. nessa excur
são os drs. Avila Lins, prefeito da 
capital, e Guedes Pereira, chefe do 
serviço de Hyg!er..e do Estado. 

A 
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O almoço off erecido aos candidatos dJ 
A liança liberal 

(Conclusao da. 3.• pag.J 
decisão de rnlrar na po:-.se ele seus 
instrumentos de acção e de influencia, 
e na inveslidw·a regia de que o vi
nham :;ubstituinclo os governos, gra
ças aos recurs0~ hal>ituaes de contra
facção " de ventriloquia, com os quacs 
se procurav~m simular no fantasma 
do publico or. actos de deliberação e de 
vontade. 

Cumpre-nos procurar, descobrir, 
identificar o publico; entrar em con
tacto com elle, provocar-lhe o juizo, 
a opinião, a palavra; ir da apparencia 
grosseira cm que se acha. travestido ã 
realidade que se procura encobrir, es
conder e dissimular. E' o que temos 
feito até a•1ui e o que teremos de fa
zer, daqui por deante em maior escala 
e em mais vastas proporções. 

E' o que começam a fazer pessoal
mente os dois eminentes candidatos, 
de cujo contacto com a opinião na
cional dependerá em grande parte o 
exito da campanha liberal. 

Se ainda existe, a esta hora, um 
Brasil ausente. emmudecido e calado, 
não é que se lenha corrompido, des
feito ou destemperado o metal da sua 
larynge. 

Para attingir o metal sensível e so
noro é indispensavel atacar e romper 
a crosta dura e espessa que envolve 
e o isola dos estímulos e dos contactos 
do mundo exterior. Uma vez attingida 
e descoberta a materia vibratil e so
nora, sente-se que o metal está inta
cto e perfeito. que as suas proprieda
des continuam as mesmas e que ella 
reage ao ataque ou á precussão com 
o som, o estremecimento, a vibração, 
a voz. 

Conlinuemos, pois, a atacar a cros
ta impermeavel que procura subtrahir 
ã nossa vista e ao nosso contacto o 
incorruptível metal da vontade brasi
leira. 

Continuemos a percutir de rijo a 
materia doei! e sensível, o metal vi
bratil e sonoro, e nobre, o nobre a
malgama em que o som, accordado 
pela palavra. se t.ransforma em voz ar
ticulada e intellegivel, na qual se tra
duzem e tomam corpo o pensamento 
e a vontade alé então adormecidos no 
silencio. 

Sr. presidente Getulio Vargas, se
nhor presidente João Pessóa - Nós 
nos congratulamos comvosco pelo aus
picioso inicio que acaba de ter o vos
so empreendimento de vos dirigirdes, 
de 111odo mais directo, ao povo brasi
leiro, para o seu brio e para a sua 
bravura, para os elementos viris que 
lhe compõem a alma, masculina e re
soluta, a cujos lances assignalados de
vemos até agora as conquistas que nos 
valeram com a independencia nacio
nal os foro:; e os privilegios da liber
dade. 

Ao vosso appello o Brasil, calado, 
emmudecido, começa a recuperar a 
voz e no bronze ha longo tempo ador
mecido sentem-se os primeiros accor
des da. vontade que desperta e se pre
para a acção . 

Erguendo a minha taça pela vossa 
felicidade pessoal e pelo exito da cam
panha que em vós se personifica e re
presenta. brindo nas duas eminentes 
personalidades, que festejamos. pela 
victoria proxima e segura. cuja ima
gem já podemos perceber no cryslal 
dos votos populares e cujo annuncio 
jã se ouve no bronze das suas vozes 
e das sup,5 acclamações. 

O discurso do sr. Gotullo Vargas 

Decorridos alguns minutos. levan
tou-se o sr. Getul10 Vargas, que foi ac
clamado ruidosamente por toda a sala, 
que já não continha sómente os con
vivas do almoço. mas onde se acha
vam, atraz das cadeiras, nos lados das 
ruas do Ouvidor e Gonçalves Dias, 
outras tantas pessoas, que participa
vam do ehthusiasmo reinante. 

Foi o seguinte o discu!"So do sr. Ge
tulio Vargas· 

"Na impossibllldade de percorrer 
a.gora todos os Estados do Brasil, como 
portador da palavra de fé, de confi
ança nas aspirações da Alliança Li
beral !o!-me. a:; menos perm:tt!da a 

satisfaç5.o de comparecer á Capital da 
Republica. 

E era precisamente aqui, ante a trc1.
dicional altivez e independencia do 
povo carioca, nesta radiosa metropole 
para onde affluem os filhos de todos 
os recantos ela nossa Patria que o can
didato das classes populares deveria 
sentir a vibração e a resonancia da 
grande voz do povo brasileiro. O en
thusiasmo e espontaneidade desse aco
lhimento bem attestam o profundo 
sulco aberto pela opinião publica na 
luta travada para a solução do pro
blema succcssorio. Nunca aspirei, nun
ca desejei o alto posto de presidente 
da Republica. Nenhum gesto fiz para 
alcançai-o. Indicado por iniciativa de 
poderosas forças politicas, impellido 
por circumstancias eslranhas á mi
nha vontade a um posto de luta, sem
pre estive prompto a afastar o meu 
nome, se isso importasse num gesto 
de pacificação. Infelizmente um con
j uncto de circu{J1stancias estranhas ã 
minha vontade inutilizou todos esses 
esforços. 

Hoje a intensidade da c,impanha 
eleitoral, os compromissos assumidos, 
o movimento adquirido, a espectati
va geral do paiz, exigem a solução nas 
urnas de 1" de Março. Ha o intenso 
desejo da interferencia de factores 
moraes no sentido duma renovação 
dos nossos costumes políticos, inje
ctando uma onda de vida e de reali
dade nas ficções legaes com que en
velhecemos numa republica de 40 an
nos. Desejamos apenas que nos sejam 
asseguradas as garantias normaes 
para o livre exercício do voto, que não 
nos tranquem as portas das mesas 
eleitoracs. que se cancelle o regime 
das actas falsas, que a Nação possa 
emittir livremente sua opinião e tudo 
se resolverã como wn phenomeno nor
mal na vida do regime, sem pertur
bações e sem abalos que só o deses
pero p9deria justificar. E' isto o que 
esperamos da responsabilidade dos 
governantes, é isto o que se pratica 
em todas as Nações cultas e que es
peramos seja tambem executado como 
um dever patriotico em homenagem 
aos altos destinos do Brasil". 

Prolongados e enthusiasticos ap
plausos coroaram a{ ultimas palavras 
do illustre presidente do Rio Grande 
do Sul. 

O presidente João Pessóa, em seu 
breve e incisivo discurso. interrompi
d'J por applausos. disse sentir no cn
thusiasmo do povo a victoria da Alh
ança Liberal. Lembrando-se da Pa
rahyba, disse qve lã, naquelle canto 
elo nordéste, perto das mlserias im
postas pela natureza, tinha a alma 
voltada para a Capital da Republica, 
terra de seus filhos, onde realizara 
a sua formacão intellectual. Concluiu~ 
contando que o povo suffragará nas 
urnas os candidatos liberaes. 

O brinde de honra, pelo sr. João 
Neves 

Teve a palavra a seguir, para fazer 
o brinde de honra, o sr. deputado 
João Neves da Fontoura. que declarou 
náo ter podido escrever as palavras 
que tinha a dizer. Referindo-se ã mis
são que lht> coube de saudar a Na
,:~o Brasileira, naquelle fim de festa 
civica, explicou que aquillo era uma 
honra que os seus amigos da Alliança 
Liberal tributavam ao Rio Grande do 
Sul. agora unido pela solidariedade 
de todos os seus filhos. na aspiração 
dr um Brasil melhor. O orador foi 
eloquente e arrancou palmas a cada 
período que proferia. Fez 11111 feliz pa
rallelo entre os dois grupos em que se 
divide o paiz actualme11te: a intoleran
cia reaccionaria, de um lado. e os sen
timentos de liberdade e democracia do 
outro. Brindando a Nação Brasileira. 
o illustre orador synthetizou-a no sr. 
Antonio Carlos. presidente de Minas 
Geraes. 

As ardorosas palavras do sr. João 
Neves foram cobertas de vibrantes 
palmas, entrecortadas de vivas ao An
d1•ada que iniciou o presente moH
mento de ren·L"!d!caçoes l:beraes. 

Falol' ainda o sr. EpitacJo Pescrôa 

EsLava terminado o almoço. Os con
vivas abandonaram as suas cadeiras 
e agruparam -se em torno da mesa 
principal e acclamaram o sr_ senador 
Epitacio Pessõa, cuja palavra foi so
licitada insistente e interessadamente. 

O illustre orador começou dizendo 
que. honrado pelo convite para pre
sidir aquelle banquete, declarara á 
commlssão que de todo e definitiva
mente não poderia ser orador offlcial, 
devido a seu estado de saúde. mas, 
diante daquella reclamação cruel, era 
obrigado a dizer algumas palavras 
posto que em inferioridade de condl· 
ções diante dos outros oradores que se 
prepararam para isso . 

O espectaculo, porém, a que estava 
assistindo, era de tal natureza empol
gante e por tal fórma consolador que 
levava os homens de responsabilidade 
ao auge do enthusiasmo e elle ia fala,.· 
tocado pelo mais ardente enthusias
mo cívico que lhe fazia estremecer até 
as ultimas fibras de seu ser. 

Poucos dias antes, tínhamos assis· 
tido ao espectaculo sublime da con
sagração feita aos candidatos da Alll
ança Liberal pelo povo intrepido da 
Capital da Republica, cercbro e cora
ção da Nação. 

Traçou, então, um quadro empol
gante do que foi a recepção do presi
dente do Rio Grande do Sul nesta ca
pital e fez o elogio do destemor e da 
altivez do nosso povo. 

Disse ainda o sr. Epitacio Pessõa: 
"O governo da Nação não pócle ser 

objecto de deixas testamentarias. Não 
póde ser tratado como coisa propria. 
A presidencia da Ret,ublica não é 
presente de festa, que se dê a tutela
dos." 

Concitou os políticos a formarem, 
cada vez mais firmemente, não ao la
do da Alliança Liberal, porque a cau
sa não é de um partido. mas, ao lado 
da Nação Brasileira, a que ella per
tence. E concluiu: 

"A divisa de todos que estão com a. 
Alliança deve ser :-para a frente! Re
cuar, neste momento, não seria só
mente covardia: mais do que isto, se
ria crime de alta traição!" 

O discurso do sr. Epitacio Perssóa. 
foi pontuado de applausos delirantef. 
Sobre o orador, durante a oração, ca
hiram, atiradas pelos presentes, as 
peta.las de todas as flores, e eram 
muitas, que havia sobre as mesas. S. 
exr. foi applaudido com grande en
thusiasmo. 

Depois, antes de se retirarem os srs . 
Getulio Vargas e João Pessõa, por so
licitação do povo que se comprimia na. 
rua do Ouvidor, falaram diversos ora
dores, entre os quaes os srs. João Pes
sõa, Baptista Luzardo e Caio Montei· 
ro de Barros. 

O DIA EM PALACIO 
Estiveram em Palacio cumprimen

tando o sr. presiden~ do Estado, os 
srs. Antonio Coutinho. administrador 
da Mesa de Rendas de Itabayana, 
Carlos Espinola e Oliveira Lima, che

fe politico e sub-prefeito em exercicio, 
respectivamente, de Caiçara, dr. Se
raphico Nobrega, desembargador Vas

co de Toledo. sr. Einar Svendsen e dr. 
João Maw·icio. 

O dr. Coelho Sobrinho esteve em Pa
lacio, communicando a sua solidarie
dade ás festas que serão tributadas 11,0 

presidente João Pessôa, quando do seu 
regresso á Parahyba. 

Estiveram em Palacio, em visita ao 
chefe do govêrno, o dr. Julio Lyra, 2.0 

vice-f)residente do Estado, e deputactos 

Severino de Lucena e Neiva de Fi
gueirêdo. 
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